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HOMENS, COIS.\S E LETRAS

O Velho tine a
josé Lins do Rego

MEDIDAS DE
''ARA - O BRASIL

Paulo Emílio nos levou p::l--comico mnís puro. Lá estava
ra ver o Museu do Cmerna. nos provocaram a alegria do
E é uma viagem admírave! o admíravel Max Linder, o

que Jazemos ao passado no fabuloso artista de gesto e do
contato que estabelecemos olhar. com aquela finura e ex,

I'
com os astros de nossa infan- pontaneidade de Chaplin. Po­
cia, os heroís mudos de celu- de-se encontrar em Chaplin
Ioide que nos emocionaram e influencias daquele 'agitado

Max Linder que soube usar o

�....�-----_,.-_....._....- cinema para um comico de 0-

rtginalidade. Lembrei-me dos
m�ts dias do colegio do pro­
fessor Maciel, em Itabaiana.
lá para os anos de 1911. Com
as fitas do francês enchendo
de alegria as terriveis agru- ..

:'<15 do internato. Era o l.\IIax
fazeÍ'ndo-se de tartarín, o Max
:le sk í, o Max tocado de a­

'1101'. todo ele numa febril mo­
vímentação, como se fosse um

boneco magico. O Museu do
Cinema está em França orga­
nisado como sabem fazer 05

Er;:ll1ceses. com o melhor es­

pirita crítico. Bem que o nos­

so Cavalcanti falava do iilm
como de um maravilhoso me­

díum que começava a fazer o

Inundo inteiro a' rir, fazendo
nascer na obscuridade toda
uma poesia nova.

Vemos ali, em metragem
rcduztda, toda a historia do
cinema. Aparecem os Griffith,
tI estranha Asta Niclsen, o­

Chaplin de 1 B14, a Pearl vYh\-·
. LO. com a sua figura esguia e

peito da noticia de que o I cabelo de fogo, nos Místeríos

I de Nova York. Viajem mara­

vilhosa e sentimental que
conduz ás fontes de nossa vi­
da. Paulo Emilio está ligado
urtimarnente a lodo este mo­

vimento de cultura. Segue e­

te para o Brasil, levando u­

ma admiravel sabedoria que
vo de dotar o Loide com u- muito bem irá produzir ao

(Cunclu e na z.a jlá;;ina tet ra F) nosso ciucrnn ern fonnação.

--------.- ---- --�---_._._..,_.,......-.,,-�--�--_._-:._-_.--:-- --,-_._------- -- ---_ --

Mnhal����L:��n!�?�Gmu.1 �u�/��lJ���lc��·s ·��::·f��i��� I �1.)Sr���1 O jogo, -�)Foto D. t --V-a-r-I'-a-s--I-I·-r-m-"'--a-s--c-a�l-g-)-e-I·-r-a-�...J--�-o--R-,'-o--'-Ihcres de todas as partes Úo 1
.

mundo 1.1'anstormaram e I �l !( �,i!iill!rii��1�11!f;!,�!;'ii��1�;�;ej:,',1:J"'��;/i; '��::il!I'I)�!i;![;;,'iii!1ji,1����;'�ifi'j��}i�;�!�1!�,�;�.�!:�(���d�r�1!�� ��;(�����.;����� I

ii
I va-O Irifo'le'llr se n91'a Nt'tvroJ1�l;:�;!�a�1��1rr�il!����d����'�:�� I· I U 0'1· 1,(1 b

iria depois da primeira gu�r
..a munurai. Nascido na China
�m 1903. rhcs(ou aos F.st.ados
Unidos com 13 anos. de idade.
o 111'. Hong recebeu ínstru­

,;ã prima.ria .em São Fr-ancis­
'co, Diplomou-se pela. Esci:'�i3'
ie Medicina da Un iveraida.Io
.íe Michigan, em Ann Arbor,
Estado de Iv.l;ichiga'n. Servlu
.om distinção como clrurgíâo
lo Exército dos Estados Uni­
{os durante a segunda guerra
nundial. Desde o termino do
·onfJHo. o dr. Hong vem pra­
icando com êxito a -rnedtcína

. 'm Bakersf'ielrl. Cidadão emí­
..lente; o dr. Hong é 1Jm dor

.

lumerosos imignHlt.es . qu:)
-ontrtbulram para tornar I)

nanter os Estados
fortes e livres.

O dr. Hong é social e pra­
éisaionalmentc rc?:,cilacio '31U

rua comunidade. Um dos seus

grandes amigos é o dr. Howard
Graves, com o quã'l é visto na

fotografia jogando cartas em

t'ARA ISENTAR-SE DO JIUP OSTO SOBRE VENDAS E

CONSIGNAÇõES -_:_ PRETEN DERIA O GOVERNO AR,.
RENDAR NAVIO S AJ\'IERICANOS
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RIO, 5 (Meríd.) - Círcu­

los ligados ao alto comércio

cafeeiro admitem que a

partir de 1-7 inúmeras fir­
mas aqui, que dedicam-se
àquele produto, vão trans­
ferir seus negocias para

Nítcroí e Angra dos Reis.

Naquela gata entrará em

vigor a lei da Prefeitura

daqui. .

estabelecendo que
todo o café para exporta­
ção, pelo porto carioca, te­
rá de pagar o imposto so­

bre as vendas e consigna­
ções no valor de 2,7%. Ale­
gam que vai onerar sobre­
modo os embarques para o

exterior. ° sr, João Jabour,
do alto-comércio do café.
con.firmou à reportagem a

fuga das firmas para o Es­
tado do Rio, declarando:

"""-.��;prÚlcipalmente agora
que o-governo do Estado do

-.'
�

roi e Angra dos Reis.

NADA SOBRE O LOIDE

RIO, fi (Merid.) - A re�-

- ··Após a ccncrenzação das f)!_!·

cessarras correções das deríclên­
cías crónicas da econo'�1ia brasit'"i-

zcil'OS. UH1 palacete l1_U rua -Já':i

L:j�:::l,njç.�l-as. que foi oferecido 8.u

E<lado de Israél como sóde 'Ia

t,U;J emÍJo.ix8.da. SUl! lnaugura"úo
feita com gran.de E'<:C'

negociações paTa.
o emprestimo destinado.. à. liquij.;

t1�çào dos saques em dólares pelo
Brasil, () sr. Moreira Sales dtlcla­

rou não haver intençã.o .de .se, ob:'"
ter emp�éstimo para essa f;n"n.-

PARIS, (; IUPl - O MinJs::'·�­
ri,) dos Correios e Teiegrafo" in­
f·)rma que dos seus duzentos r

qvarenta mil fune'onâdos,. 'l.p�'
nas dois a,tendera!ll à ordem J ..

gréve comuni'sta: Ambos foram
süspensos e poderãQ ser pro�s­
.saoos.

VENDA DESTE DIARIO
NA ENGRAXATARIA

PONTO CHIe

Hão pode a;terra ser mantida inculta
nem pode ser tOH te de enriquecimento
COi\'fO o SENADOR CARLOS GOMES JUSTIFICA o PROJE'TO SOBRE A DESA­

PROPRIAÇÃO DA PROPRIEDA DE Vai ro�ar um filme �ônre os I

in�iºs �a re giã u arnazonica !
------I! 11'

LIMA, 5 (UP) ,-- o fa- a sua quinquaséssima expe-
e eientis- dição nas florestas amazô-

francês, sr. Bertrand nicas. ° sr. Bertrand Flor-

Flornoy, presidente da So- noy seguirá primeiramente
ciedade dos Exploradores para Lima,. de onde parti-

partiu hoje de ri'i afim de rodar um iil-

aéfhdromo de me sôbre os índios das re-

Orly com destino à Ameri- giões pouco conhecidas do

ça dó Sul, onde realizará Amazonas.

um cboquc

Un�dos e:<tendc­

ratn aos povos COln 05 quais coop-:!­

ra no esforço atual. seu apoio téc.

nieo c financeiro, afiIn de '.�alvar
as economias nlenos desenvolvidas

d� enrique­
nada teIiha

próprio progresso sochii, 'que
ê o I.rabaJho coletivo e do pro­
prio poder público nas 'obras
que realiza. A previa e justa.
indenização determinad� pela
CO�1stituição em casos de de­

sapropriação se. dará depois
de adaptar-se a estes con�el­
tos, 0 justo não será, não po­

de ser, nunca mais o prêço
de uma volarização que se rie­

ve, não ao indivíduo, mas ii

')ociedade ou às circunstancias

desnecessário e que evitará a in­

terrupção do ritmo normal do seU

desenvolvimento. O Brasil observa

com 'inteira confiança o pt:ograma
de cooperação que ora estÍl send'�

realizado pela Comlss50 Mixta de

Desenvolvimento Brasíl-Estados H­

l).idos. o Banco Mundial e o Ban­

co de Exportação e Importat;3.o.
Esse programa foi o resultado de

do nossu hemisfério:

ou pelo

LEITE DE

MAGNÉSIA

estrangeiro, enquanto que
doze laboratórios nacionais

já fizeram o seu pedidQ,
Assim mesmo o labonttól:io
estrangeil'o ]}odel'á fabric:.tl'

a nova droga aqui 110 Bra­
sil, obtendo lieencíamell.­

to -;afirmou o sr. Arliiulo
Assis, Allresentado o pare­
cer pelo S�l'viço Naciol"taI
da Tuberculose, .detel·mi­

nada pela liberação pelo
DNS, cabe, agora, ao SeI'.

viço de Fiscalização da Me­

dicina ultimar 'as pn)vidên­
das para 5) licenciamento
dos pedidos feitos aos la­

boratórios. Falta apenas o

cumpl"imento das medida.�

mas interessadas. Revelou­

nos a scguil' que OS traba-

180 Paulo e Rio em Yes�eras
�e novo racionamonto de luz

lhos da comissão a serem a­

})resentados 1101' ela, depen·
dcrão os no'vos rumos à to­

mar depois dessa liberação
condicional.
Alem da comprovada cU"

ciência no tratamell.to dos

casos de tuberculose avan­

çada, a. hidra2iina é medi­

camento barato, acessível
a todos. No início cada com­

primitlo deverá custar dois

(2,00) cruzeiros. Irá bai­
baixal�do. .. gradativamente
com fi aumento da fabl'ica­

çâó. e a concorl'cncia dos

[abol'lI,tól'Íos, podendo che-

"

tI

(Merid.) - Estão
novamente nas 'vesperas de
novo racionamento de luz
o Rio oe .Janeiro e São Pat\­
lo, devido a um pedido dn

Líght. feito' pelo Conselho
'Nacional de A'guas e Ener­

gia Elétrica. Os dÚ'igentes
da empresa reiteraram'á so­
licitação, expondo'

.

que no

� l-o------..."...-

:p..ío de Janeiro o

de eletricidade vem dobran­
do de sete em sete anos.

O Consélho somente resol­
vJrá o assunto

grasso do' sr..
atualmente:� em 'Paris, onde·

participa '. do Congresso
da' Energia Elétrt-

ca.

governo bràsileíro pretende
arrendar navios americanos

para a frota mercante, in-
formou-nos a direção do
Loide que até agora nada
constava al í. Com o objetí-

-�- - - - -- - --

Explodiu
-

em- Las
-

V e g a s
mais uma bomba atômica
LAS VEGAS. 5 (UF) - A de uma torre de cerca de 100

explodo atômica de hoje de metros de altura. Informa-se

manhã foi provocada do a lto também na séde da Comissão

i Nacional de Enerf.ia Atõrní­

cu, nesta cidade, que mais 011

menos setecentos e cinquenta
ratos foram colocados, não

longe do centro da explosão

afim de se estudar sobre '.!S­

ses animais os efeitos das rél.­

diações. ° sr. Albin Graves,
diretor das experiências em

curso, dará' uma' entrevista 'i>

imprensa. na .qual. segundo se

pensa, analizará os detalhes
da explosão de hoje e anun­

ciará, sem dúvida, o fim da
série das atuais experiências.

P E ç A � i" \) Jt D clDS õe sc;;urança npús I.·aril)n

L E t.i J T I 1\1 A S I til ot�il"O." e sequesh-o,; praUNjJ,,")
, Casa rlü Americano S. A. I pE-los comunistas.
ii - - - - - _ - - - - � - - -

- - - - _.- - � II

Dispostos os EE� UU. a enfrentar
qualquer agressão' s10.' i ii t i e a

1uanto me hÓl1!"!! representar o meu

pais nos Éstados Unidos e eu de- ra, no que concerne ao transporte
sejo declarar que asuruo as minhas marítimo, ferroviário e energia e-IF;

,

Ihfunções, ciente. que- s,?mente COIU létrica. ocorrerá um aumento P1'0-" •

t fI8 .. •

-õa vontade dO.povo_� do gOVêrn�lporciOnaJ. fi n�s�� produção e �., 1 InanClãm e n o pai â reapare 6r
'.'los Estados UnIdos e que podereI nossas dlSpOnJDll1dades calnbla!3'

alcancar êxito e clítninar a diií.-
� élin1inando-se, oe un1 111odo 11atu-! .

.

d
.

�uldade inerente à es,t" cargo. :"n- ra) e defíníth'o. os obstáculcs que • , cI
.

,

��:�: :e!��i�r�;s ,::����a� ��:= �:��Od::l:�:::��:�s d:�i��It�� d:�S r�:;:= I, O SIS tema e transpor te5 o. pa ,S
siJ-e os Estados Unidos foranl ser:n- :::cs. Os brasllelros acredltam, hOIE' ...

-

�;�b:�ad::�so�o:'::��:o��Oag:r:,ê�:�: ;��il�e�;a'��efl���:a�o ;:" �)i���'O�� ilsatlSf�lto �Minisb.o la,er c�m itS negocit!u;ües 'e��as DOS EEUU
) no sentido de que essa amiza- lham para os investimentos proc,,-

RIO, i) (Mend.) - 0 )','I1- ncanas sobre o plano de Ti'-

I c:' udo_s dao conta exata da

de e essa aliança, que foram tão. dentes dos Estados Unidos be:n nístro da Fazenda declarllll' equipamento das nos;';<lS l'S- sltuaçao das nossas vías dH
·:ficazcs nos tempos 'da neccssida- como para o i'lpoio oficial. prop.-r- que está· satisfeito com df t.radas de ferro e ele rqrla- ! transportes e indicam, da�
de c do perigo� vicejem ainda maL; clonado pelo go\"crno 31nericüno_ conversações que estão se11-
para o futuro. O esforço econôtni':" como elementos deEeiavei::-. para tJ

CO, oriundo do programa da. mobi- seu progresso e recebem Ca101"033_ do ultimadas entre as au­

lização para a defesa óra levado à mente e5�a cooperação. toridades brasileiras e ame-

cabo pelos Estados Unidos, influ-' '- -_,r-- --- --- ---- -- ....:. - _

encja profundamente na ecol1omi9.

e no padrão
.

de 'vida 'de todos os

povos do noss-o helnisfério, brasÍ­

leiro, inclusive. Compreende iate-

fortuitas extranhas ao de ser

I����r�::��o. d�te����:�sep:�� Sóme,'nte pc,'de-ra' s····er Ve·nd.l"daI que o valor de um imovél ele-

I sapropriado,
ao menos por Ín-

h
.

::�eS�:l:�ci:��!�;;aa�é�:i�. ·idrazirto.· sob receita "'médica
as despesas complementares,�: .

inclusív� a �ercentageI� pela A mBagróC'a drótr'a contra d peste b"ancd esta� ao alcance de qu�lquerbolsadesvalorIzaçao da moeda. 1\ \/ O . I . O

desapropriação por essa for- RIO, 5 (l.\'Ierid.) � So- do Departamento Nacional lH'ob)!;olares, como seJam, gar a cw:;tar trillt:t r:m1lnvos.

ma facilita aos poderes PúbU_llllente
poderá ser vendida de Saúdc_ nos lJedidos de o exame das hulas e rótu- Nurmalmente fi tratamento

cos e aos orgãos estatais, rea- hillrazina sob receita �édi- liecllcíamcntu temos apenas los que devem SCl' envia- éfcito .com' CÍllcn coml'ri·
!,Conclue na Z.a pga., letra. Ir cu. revelQu-nos o dIretor que é de labo·ratório dos à fiscalizaç.ão pelas ih- mÍ(1os por dia.

-

�

fxno!Ícão inler ..Plane�
« •

tana dos Discos
Voadores
f':AO PA.t:LO, 5 r;Vr"rid'U'1rül -

�.�]:3.
í

nauguru-Ia hoje P. ·'·-E:..;po­
Fi\�ão In"tcr-PÚinetárla -

t"je Dj.:icús

\·(,atlor\!'.,"; sob (J _patr�in'o - d.:

111;-Uf11to-- ,Tecnologiç,o Ü(! 1� er ...�-

nnutrca e do Irrstttuto ele

quisas 'I'ecnologca,s.

:\SSIXEl.\J ESTE

DIARlO

gemo
Disse:·

-

. 'Quando estive eom a

missão especial nos Estados
Unidos em 1951, cumprind/_1
as determinações do presi­
dente Getulio Vargas, en­

tabolei uma serie de enten-

dilneNtos e acôrdos com o

governo daquele país no

sentido ue ser facultado o

financiamento e reaparelhar
toda a nossa rede de trans­

porte. Por outro lado a Co-.
missão Mixta Brasil-Esta­
dos Unidos, desde que se

il�stalou em junho passado,
\'em confeccionando exten­
sos relatórios. dos quais u­

ma bôa parte já encontra­
!c'e em Washington. Esses

WASHINGTON. 5 (UP)
- O secretario de Estado,
sr, Dean Acheson, prova­
.velm.ente irá a Berlim, mais
uma vez. em fins de junho,
segundo se ununcía_ O sr.

Acheson Úllaria ao povo da

A!emanh3 Ocidental, dan­

do-lhe a dramática garan-

das as suas necessidades.
um financiamen to efjcien­
te. ° pra?:? para a aprova-

ção desses acôrdos, por mim
assinados, foram posterior-
li1ente aprovados pelo pre­
sidente Getulio Vargas e

termina em 30-6-52. Está
tudo se processando normal­
mente. de maneira satisfa­
tória.

a

rJo_' protcsbr<lm flllj � n \1l!l·."

i'cl\-iétic,t COntra (J l;loqlll'jfj ["o··

ui) de uni ba..:rro nOf"b:-arlleril�;p�:1
un Berlim orienta! .t.o ilH""""

rl�.nta.l jntensjnc:n�il. FU� .
..: rllf"',.ii·

tempo, :1 Pc']icia de Eer!;m vCI-

�1ais um campo domi ..

lado pelas forças ame ..

.

ncam)$
ILH!\ DE KO,rJ<;, ;1 f llí'1

SoldarIas norte-Hm('I'i'�" Ilon
baioneta (':::1 iada,
d{'�;cat'reb-arLlS f� P�"f-'C'T'-lirkl,t� !l�ll�
!;:tnlts, entrarHln }llJjP. ('IH lP;;�:{

tI,:n ca.nlpo de ]li··;5h�pc!ro:...; 'h:,

gU1_'rr!3; ü t1'atn":;IHl de Ff'l'r�-lljr f',-n

{tC'"is fincando po-,t�f'. :�pfÍ5 '__Jf)��:'
u:.)�ca de aran1e. OH 11ri�iorH:'it'(q
,·t'Tlnelhos a pr' nciphJ :L:i;isl h"'l t'l
em silêncio aos trahaJhn'1. 1!1�-')

�Jf_'poi,c:; prnlTonlpennn cnl ;:,t·H •...

cf'r:tando Cln eDro "T-rHV!�nl0� d�
'\.·(·ncel· ...

BER.LIM, :; (I'.l", .- {)"" t·· -.

Ua rk que os Estados Uni­
dos e!'.Hio determinados a

enfrentar qualquer nova a­

g,e$.�fio soviética. Os circu­
lf's O(!!11 informad�s dizem.

rp:." é prova\"el que mr. A­
eheson �e dirija depois p<t­
ré] () Brasil, de avião, como'
convidado especial elo pre­
:'õid'::lnt.e Vargl:l.s,
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A V I so
"A IN!!. COl\'I. HE�MANN WEEGE S. A., torna público

para_-os devidos efeitos legais que fica terminantemente proibi­do PESCAIt_OU CAÇAR RO açude e no terreno qne o círcun­
da, de sua propriedade, sitos no lngar POl\IMERODE não se
responsabilizando pelo que possa acontecer aos tmnsg;essol'es.Previne ainda que- instituiu como guarda, o sr. RIeHAND
PRO<?UNO�.' ? .qual t��_ or�eln ex.pressa de fazer respeitar
os avises )lrolblhvos;,d�trlbul(los nos diferentes pontos ele sua
propriedade" •

aeôrdo com as

necessidades dos transpor­
tes do pais, foi elà"borado
um plano' qu� esfi 'sendo
apreciado pela Comissão

Brasil-EstadOs -Uní­
dos. O Gabinete do Minis­
tro dà Aviação também in­
formou nada,-sâ.ber' sobre o

, assunto.
<

'

consequente

COlunicação
SUBS�DO Ó DR. G. H R O M À D A DURANTE
SUA VIAGEM A EUROPA, DAREI NOS DIAS UTEIS
CONSULTAS.
NO HOSPITAL SANTA CATARINA DAS 9 'AS 12
E NA MATERNIDADE DAS 15,30 A'S 17,30 DA TARo'
DE,' '.. '

Dr. ANTONIO HAFNER

j---------------------
Juizo,' de Direito da' (omarca de Blumenau

Não obstante a campanha der­
rotista empreendida por alguns
elementos anti-progressistas. que,
embuídos de vaidades pessoais. mi

(Autor - Engenheiro Agrônomo
EJeias Machado)

O autor sugere ao governo a

instalação de um, campo experi­
mental de café para o estudo ge­
nético da famosa rubiãcea. Pre­
coniza a assistência técnica, vísan­
do ministrar ao lavrador. conne­
círnerítos de adubação� plantação,

o engenheiro agrônomo José
M. Horta Barbosa. a cujo cargo
ficou êsse importante, setor da eco­

nomia catartnense, comenta sôbre
os nossos recursos íloresta;.s c

',Çat�rinense, nos
tes termos:

"De Flotiàn'ópOlis - Are';
querunento 'do' deputado 'Cas.:
sío M.edeiros, a Assembléia
Leg!slitti'vâ "do Estado ãé Sp_n­
t'a

-

Cáiàí:lna consignou na' ata
'dos seus trabalhos um voto
'de congratulações' pelá -passa,;
gém do nono aniversário do
jornal "A Nação". Cordiais

às nossas terra" desmatadils e o­

IJantlonadas, pedindo 'a organ.. íza­
-:ão dê um servit:o de pesquiza f!o-
restal:

- ',' ,

'�7 - DEFESA .. FLORESTAL

- OPORTUNIDAOrS,
-----11

PE R DEU .. S f
Ii'---"------

VENDE .. SE

missa
Filhos, genros e nOyas de ENOE' DA SILVA SCHUTEI.. ,
ainda consternados 'com o desaparecimento de sua que­
rida mãe e sogra, vêm por meio dêsí.e externar os seus

agradecimentos a todos que os acompauharam e conso­
laram enviando flôres e telegramas.

Outr-ossim, COllvi,dam para assistir a missa que será re­

zada no Altar do Sagl'uclo Coração de JCEÚS,- às 7 horas
do dia 11 do corrente.

"
�

"'�......""'�""""",;;,.".�
It _ li!; _ s; - x - s - .s: -� s -- z. - JIl. - J!: - J!, - .J

'WASHINGTON, ;:; tUPI -- n govêrno bras'Ieu-o para "isimi' o

Acheson, aceitou o convite uo Rio de .Janeiro nn primeira "3-

de Esta,lo, sr. D'.);t:l n-ana de julho pror-imo. Ta1 cu

.� J
-

II t .c ia foi da'Ja a conhecer hoje
r�!lo enlbaix8_dor br-asileiro lh.JY

E3(ados Unido", sr. Vi/alte!" ]'.1,,­

tertação do citado Iid er' rraca ssa 1"_l1'a Sales. Acrescentou que o

va totalmente, COlno se sabe" c r S1' Acheson chegará ao Rio a

sr Duelos foi acusado d[' COD -,

"

primeiro de julho, ai perrnnne­
pirar contra a segurança -do ,Es ccndo cinco dias.

ts do.

B·

•

alívio
:seguro

pomad-��J!GU!RIBE

Fórmula do 'Dr; Dom111"
gos Jaguaribe,' à base de

coerana, a milagrosa planta
da f1óra brasileira.

UM PRODUTO 00

I.ABORATÓRIO LICOR DE CACAU XAVIER' S. A.

:.lltnmIIUHllflm,mlilnm:�I!m!lliml!lnm!lmnliliil!,nmllmmlmw.
§ IIUM.ENTE O VOLUl\;E §
§DE SEUS NEGOCIOS EM BRUSQUE E REGI0ES C!R- ª
ECUNVIZINHAS, FAZENDO Ul'!IA PUBLICIDADE EFI- E
=CIENTE ATRAVÉS A ONDA DA O;:::

§ RADIO ARAGUAIA DE BRUSQ,UE L'1'lLL ª
:: Z Y T-26 1.580 Klcs. ::
:fnformações e anúncios nesta cidade'; RADIO CLUBE, Rca::
:: 15 de Novembro, 415 . E
�mmllnnmIUlmIJlIllIIIIIIII111111111!111111!15HliI111!lll!llli,IIIIIWWI!:I:-:<

"

"E não me eS�u.eça9l1'!!!
PARA O CONCERTO DO SEU RADIO SO° A OlITCINA:

i
I
r

R
GRANDE SORTIMENTO EM VAI...V1JLAS AMERICA·
NAS E EUROPE'AS.
_ PEÇAS E ACESSORIOS, R�DlOS NOVOS

"_fi SERVIÇO RAJ'lpO r-oa lP'RF.ÇO MO'DICO ,,�..

Rua 7 de Setembrn, ':\ � 9

luto Viaçã ssa
Atendendo ás neccssídades e conveníencía dos srs. passageiros
a Auto Viação fiasse, acaba {te cstabetccer novo horaríos d(t�
seustransportes coletivos, mi quais já entraram em vigor-e
que obérlecerão ao seguinte:
"

PARTIDAS-DE In..lJl\-:H·;?>JAlT: (tliáriamenieJ: fi horas -
qnibus; 8 horas _- limousine; ::I noras - onibus; J 3,30 � ouí­
bus; 15,30 OUHIlIS (viu lbiranw);

PAltTlDilS aE :mo no SFL: (diártamcnte}: fi horas �
onibus (via. Ibh',!f!q I; [1 iIOTl.!!' -_ onlbus: 12 noras --, ouibus:
13 horas - limousine; 15 hora" - oníbus.

•

Sociedade (onu�rdal (@f�rimm$e Uda.
H(ASA BRUE{KHEIMER"
Rua 15 de Novembr» - Defrnl!il7 oo !Jot"l S. JlJ5é

OFERECr�lVI()S PARA PRONTA ]';�l'REUA ENCE.RA­
DOS PARA CAMINHÃO DE TOVÓS OS TAM ANHO�
E MARCAS. - ESTOQUF_; PEHlVfANENT,E: DE ARTf-­
qos PARA SAPATEIROS. SELEIROS, lVíARCINEI,ROS E ESTOFADORES. - ANIAGEM -- ALGODAOEM PASTA -- ARAMES.

'IPltOCUItEivr NOSSOS PREÇOS l� CONDH;OEô
���.��----- ---------�,�----��

ii
'II,
U
ii
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I n migraçáo continúa I
l!'-----'----ll )i------- �--�iI

(Alvarns de Oliveiral
COSTA De acôrdo com os dados

fornecidos por fontes fidedig­
nas, ascende a 150.000 o to-

RIO, 30 - A campanha radiofonica do "ministro da Fa­
zenda, em pequenos discursos dirigidos ao- povo, pretendia
errar entre nós o que hoje Se chama a política da austeridade.

.

A política da austeridade é um conceito' inglês 'da vida.
FICOU sendo Um plano de governo desde a formação do gabi­
nete trabalhista, plano este necessàríamente adotado e con-
tinuado pelo atual gabinete conservaôor. -

Voltando ao poder. Chúrchíll lembrou-se da fortuna de
sua formula durante a guerra, quando afirmava estar gover­
nando no meio de suores, sangue e lágrimas. Disse que, des­
ta vez, ia enfrentar as dificuldades com "mais trabalho, me­
lhor administração e maiores economias". Eis a renovação da
política da austeridade. '....

Mas esta política, assim definida; não se limitou à pu­
blicação de uma frase. A frase foí acompanhada logo de al­
gumas decisões: proibiu-se a importação dos. artigos não essen­

t -,cjais; e 05 ministros, a título de exemplo, reduziram seus pró-
....ios salários, já de resto em grande 'parte consumidos pelas
taxas do imposto de renda. Procurando manter a austeridade.
o govcl:no escudava-se. em providencia .que lhe' assegurasse
a autondade. Como remédio contra. a inflação, aumentou 3.S
taxas bancárias, reduzindo consequentemente o crédito e tor­
nando mais caro.o dinheiro.

Apar-entemente, essa orientação constítuía uma surpresa.
Na realidade, o inglês mesmo estava preparado para ela. °
governo apenas realizava o que todos esperavam, e todos
eram unânimes em reconhecer que á nação .devía viver com o
que tinha, não com O"que lhe prometesse dar o governo.

O programa surgiu com muita símplicidade, embora re-;
(Conclue na Z.a pga., letra. C)

car os tácnlcos correspondentes aos

. diversos setores especializados,' ri
'fim de que êstes prornovessnm II

atualização /da matéria que Ihes.
!óra anresentada, considerada me­

recedora de um estudo minucioso.
dada a reteváncta do objetivo vi­
sado c o montante das verbas ne-

tal de emigrantes nordestinos
que foram para São Paulo no

Ihoro r , Mas quem nos pode
garantir que essa evasão de

braços não permaneça nas ci­
dades. nas grandes metrópo­
les? 1\S capitais estão subiu-

cessárias ;) sua execução. rnotívc

por. que. deixara dc ser O "Plano
Konder Reis". submctído à vota­

ção imediata.

de partida. viagens em busca
do eldorado, eldorado fanta-
sísta. só .oxístcnte na cabeça
dos que exploram êsse servi­

ço de transportes ...

I

M' A's emprêsas de transportes
lli e prcprletcrics de caminhões!
�,<

(Diversos autores)

Venham conhecer o veicu lo de maior rendimento em transportes terrestres:
para 10 (dez) toneladas.

--'�.��MJi!êi,.lI.'i@!�1r

O novo caminhão MERCEDES BENZ, pôra"lO'(dez)
toneladas (Motor: Diesel de 155 H P ao freio

Freio; independente nas qua tro rodas, sistema Wcstínghou so. Pneus 11(1) X 20, lubr i­

ficaçâo automatica em todos os pontos do Chassis. Carcas sa; De aço forjado. ínque­
bravcl com tração indepen dente. E muí+as outras inova ções.

Entre a fran ç a e a Ucrania
pecuário.

5 - COOPERATIVISMO
FILIAL RUA 15 DE NOVEMBRO, 1513 -. BLUMENAU -MATRIZ: l'1'11JAI'

- �'--'-�

Distribuioures de Auto9loveis SIA
Fomento ao cooperativismo pela

muito bem sucedido nas SURS

tentativas de desencadeai' urna

organização de cursos de admínís­
tração cooperativista; estabelect­
mcrrto da caixa de crédito coopc-

rativísta: vantagens para importa·.1p'
'

cão e' expor-tação de produtos d",

I rqu'ecooperativas: isen(;�o_ de imp�sh,,;; O
-

arrnazens coopcrnttvtstae: "faCIlida-
des ue transporte para os produ-'
tOG das cooperativas; facilidades na I'(H' AL NETO
aqursrçao de material agro-pccuá-

.

rio para a revenda aos associados.
13 - ENSINO AGRICOLA

cês não

greve geral e uma vasta agi­
tação de tcndencías -insurrei-· 'morrem tentoscíonaís, para responder á pri­
são do seu chefe, Jacques Du­
elos, e depois

.

to das sédes
.Para fazer besteira. em as-

um general soviético - o gu- ponsahil ldade pela morte de

I verno soviético se gaba de I t�ntos. russos' ca.be ao Kre�l­
ter vencido a Segunda Guer- Iin. SI o Kremlm e o Polit­
ra .Mundíal sõzinho. I buro

-

não tivessem cometido

"Nada se diz sobre o desa- I tantas besteiras em assuntos

gradavcl fáto de que o po-jmilitares, a -guorra terra sido

Iítburo quasí perdeu a gucr- II,!;m!1:. sem ;j perda de l.antaa
1''1 russo-alemã. a Rússia e ;) i Vj(]<15.. . , .

proprla vida dos homem; que i O nrunerro crnne militar '"

IJ formam devido a um dos

I
dos ]jd_lõl";:�� _1_)olHkos da Rus­

maiores e mais estúpidos er- sla Soviéti('a, na opínlão de

ros da historia". iVIarkoff, foi a falta de prepa-

ao ensino

suntos . militares. o Kremlin
(Diversos autores)

Propõem a equiparação de

nossas: escotas práticas de anrtcul­
tura estaduais, a fim de dar rnaíor

está sõztnho.

eficiênc.-ia agrícola se- "Hoje em dia -- escreve

ração das tropas russas.

''Na primavera de 1941 -

conta Markoff - depois de
aniquilar a Iugoslavía e: a
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. :;�;'-;':-l;;.�m ':;���!:-'p!��: ,::w;;;acasoa';,I"u'�n;:8a=aES?ii_v_an:·'?g==;::e=;:I;=I:�c:m;;:;;:;a�"'!I!'Tas não combinam coro a dcs-
:'.

'culpa, que .deste, ..

IIsteF!"&��. j�:5--=��,'

S-·ALV A ç A O
quo com más artes tentastes f ' ,.-

-

roubar-mo o noívo
-

�em conse-I Que pãlavra .sigllifica_t�va, a palavra SALVAÇAO, quanta csperan-

gui-10, pois eu te menti; ele Il:a reserva o termo. Salvaçf!CJ.
. ,

,

mesmo me contou euas entre- I 'Salvaçã�. para mim, é o í�to de maior transccndcncla 11n vida,

visüí.s contigo e isso por ue não
"

e de:via ser também, a preocupação máxima de todos.
.,

d
.

q
Nas rel;l,ções da vida secular é regra geral dos homens. cruando

o Clxas em paz, cnamando-o a .

. ,
. f '

t ,-,,' h
. jovens fazerem planos para o futuro' nesse sentIdo. lutam, es orçum-

oua ora por telefone cnche-r-} : '. '

doo d
.

I '.

.,
se e trabalham para alcanç ..r prosperidade e bem-estar.

.

e carm 105 que ao prmcr-. Entretanto, na vida espiritual. os mesmos homens não tem a rues-

pia O repugnar�m, porque co_:n ma preocupação, não ha o mesmo interesse, não fazem os mesmos er.­

d€slealela�(', amrga. I�abcl. nao
forços para juntar tesouros no céu, Acaso a salvação é menos impor­

se conqulstn o coracao de um tante do que as riquezas e o bem-estar na vida material? Salvação é
homem,

mais do que todos; os tesouros, mas nem todos a procuram';
.

O homem sábio, olha para o futuro da alma, para o bem-estar na

(Ful'io:>a) E que eternidade com mais cuídado do que trata das coisas terrenas. Se é
te parece seu proceder? justo cuidar do futuro, 'na vida presente, muito mais é pensar na sal­

vação da alma, no reino que vem. Se acumulamos riquezas para asse'

.gurar a tranquüídade na velhice, porque não usar o mesmo processo
para .enriquecer a. alma?

Salvação, é o tesouro que nunca se gasta nem se deteriora,
Nas Escrituras Sagr:ldas há uma paráboia que mostra a loucura

daqueles que apenas cuidam dos bens da vida: presehta, e deseuidlflll
o melhor, a salvação' da alma. Trata-se . da parábola do rico Lázaro

ILucs cp. 16 vs, 19-31); o rico representa o homem cgoistn que somen­

te se preocupa com o luxo. o bern-esear e a riqueza nesta vida, e

\'ai ao tÚlnulo sanl salvação. Lazaro representa o homem que cuiduu

da salvação, mais do que das riquezas, embora th'esse de sofrer priva-

-c U r Iii O. S Iii da d e s' do II )
çÕês de ordem material, mas foi, fiel a Deus, não traiu Jesus, guardou

muo O· sua alma da corrupção, alcançou a salvação ..
Quando lemos a Bíblia, o Livro de Deus, encontramos um grande

número de acollteciméntos que servem para aumentar a nossa fé c for_
_- De sua cabe�a, talvez. !\:fH:5 talecer a nossa alma. A fé de Abraão� a 'cHencia de Paulo; o entusi.as-

de seu chapéu certamente. mo e disposição de Pedro, a paciellcia de Já e os nli1agres de Je,u3,
são acontecimentos que consolam e fortalecem a nossa fé, no caminho
da salvação.

"

Como alcançar a saivação? Jesus disse'� - ·"Eu sou O can1jnho, a

verdade e a vida. Eis aí o caminho do céu, a �alvação de Deus pum
todos os homens" - Jesus,

,'. -

me«. cora�çêlP.
ii 11

- a srta. Irmgardt Rahn, resi­

dente em Salto Weissbach;
- a' sra, Wally Guindani, espo­

sa do sr, Rolf Guindani, residente
nesta cidade; O "Reveillon" idos casados
- a sra, Eliza Rérz, esposa do promete êxito retumbante _

sr, Bernardo Rerz; Várias mesas já foram ven-
- a sra. Sallj' Wanke, digna -es- didlJS

.

para esta noitada _
posa do sr, A1'thuJ: Wanke, reôL

" Ornamentação artística
dentes em Indaial;

.

A exemplo do que se fês
- o sr. José Francis,co. do co- em .anos anteriores, COln gran-

méreio local; e I de sucesso aliás, será levado
- o sr. Carlos Passold, residel1' a efeito em a noite de 21 do

te em ltoupava Norte, I corren.te, o tradicional Baile '

.

I dos Casados, que uma comis- CONSELHOS DE BY;LEZA . " _ ..'
.

Nascimentos i ��o cfeN�s��é':a ������;â� Bo'(SCOlatborÕ· E'PVecIaelpa:.AmNAÇeAO I)hO-o feliz advenio c]B uma g:-a-
I Esta ,no.Jtada daI?sante. vem I . , .' .. �. .

'

ciosa criança do sexo f,mlinino, 0- conshtull1d.o. nlotrvo ctt; ge�
.

'. ':., _

.

corrido dia 1. do corrente 111&3, raI, e_xpecta�lVa nos cIrculo" I, DR. PIRES
na Secção de 1ffa.terniclaqe dç .Hos- .s.()cIa,ls da c::Idade, prevenq.o ..

s� I, .:ITrcqu�mlementc SUl'ge�l ]'f': >lua vez, desaparcccl1:_ imediat,a­

pital Santa Isabel, é' o motivo da por ISSO mesmo, quç esta fa
I clamaçocs contra det.ermmadaS 1 mente com a supl'essao <lo refc­

"legriá que reina no lar do �r, �ada n alcançar retmnbante
I tint.uras para eah�lo� pccJ� falá rido �'J�ilO. }1�sse' '!'euomcno f;e

Nelson f! sra, Aracy '('heIss, ,ucesso." _.

I
(iI' que }lroduzem lrrüaçoc5 c os

I
r<'pel.lra to'l" ve7, riU" O 1JlC;;l�[)

- Tambem O ],11," do ·sr. ,TOBé ..

'

., ,,'. ;--,' ,."
� .:_..., lLérliCO;j, sobre!.udo o> dermat.o- Íl1àiviàl)!} Iúr posto em contaco

Coelho e d� 'iU" ex;na. es�o's�,·'SI'�.' ,A 'S?m�ss,:o " Olga,�llZadifla lúgÚtás, são pn,cUl"tÜ<l" l·ep"p!la.- I'om o j,,'o(iutn I' l'",'sistini duo
Elly Codtw, ""I1,,-,e' en�iqueeido ven1 ulSp"naelluO os me 010-

J' t· é t! I
.

I
.

de uma !inda menina, eu.�o nasci- res esforços no sentido de pro-
mente pa�a :;0 uelO,na,r awb'

'l. ('(Ln c o� a f.!. "XI" ",nClB.

pordonal' aos casais pl'esen- :305. E:-unn'nuJa a. tw 11l'a. o :5€1'" Em 1'!�ItH;[i.q ''to 'cl]!;ibU'za,;ào fi
mento' f'e veríneou dia 2 do mês

te::; várias e interessantes Stll'- va-Se que a mesma uão cont.i)lln '(U<>' a uefiti�, é o fato' de ual
€'1 CU1'50. na Secção de

l"Ire5a5� alénl do sorteio de �nl sl.ta fÓi'U1lJlu, f�orpus nocivr}s inclhrhiuo l'rxl�l· fv:lrptirjl� 1)(11')dads dtj 1 to��!!i tal "Santa ISabel'�. ....,

va.liosísslmas prendas, n'u's, entret.anto, o raJo é r·IU" j i· :l€nsibUiuu',.le durante o decorrer

A eargo do competente p:ro- nha causado rea'.iws de intoV,- da "ida\
fis,;ional Paulo Schaefcr, que 'l'c.ncJa ii. peSDüa, (11.'" ti havia lU'''. .Prodllz�s(" r[o ()J'g-i<lli',mo
'f.al1lhem .filZ parte dá !.:omis· do, F.J"se 'estadn de C0iE'ru; é f" I muda!J(;a. "vis à vis"
:ão. "5lii a ornarnclltação dos .('Íln"'l1lf�· "':{ll1iCÓ:Vf'! uela prc·d\,.... qua.l ar:cnlf' ext.r-rno n11 int<!rno
;a!ões, falo flue cnm;Hhw de j 11t:siçá�) pU ;:;zU1;'bi1id»clr inrlh'j, j e o individuo torna :iC ir,to!(:r�'1A Lua E::;U' muito bSlI1 t

-

t' 'l ,. t
1

. .
In emao _uma garan la

n31
dl!"Ü f'lI! Iac!' ,la rdnr. a ,'11_>1- ,. -

,l�ad<l. _par"'. (' ,1m:: fi fanul!<_!, )f'rfei!.a execução dessa. tare- ru,

ce

ti�nS��t:�I�l�;)3r]"geIW[{):; rk l,n!l]("lra IIl.'eeSSl' I "I pl'ollwletido o mesmo exe-
(]"t·' 'I (1'· t·

.

SI" f
i� 1 •• - �, - •

I.� 111-edisl,.)Sl!,·iio OH �J('JH�jhi1idn- não lh(' fB,zianl rnaJ nignzll pn'l",-
..
"ê, Ia �.:' :1,01'.10., . l?S, ,. ?11- I wtar um trabalho àrtístico I

.,

1�es. c::;j�at:;ocs de agud:S, F<�v(.>- ;nsupen1vel, o que empresta- de pode 'i.'er constituc'iona! ':lU lhe nocivo, E' o [",lo (jl1C 'le oh-

H'("� VWgC110, Os naS_Cl(!Ol' i'á, Rem dúvida algUlna, €la I adquirida, No jJ1'Ímeiro cn'o c serva com ccrioq me'Jieamrlllt,J<-l,

Inc,,;(<l _data, !Wll?O lahorlOSos, 1mbicnte, um colorido todo I chamada de' "idiosincrasiR", j"til alimentos 0\1 q'f'lisquer ,}Ut.r{)'�

poderao obter fmna c fortu- �spedal c que realçará o bri- I iJ. naFCCU com a pessoa. enquant. .) CO['po' que um ind'viduo inge!'c
na, 'ho da grande l1oitm:la dan-l (,ue no s"gun'Jo tem o nome d:, o" mesmo aspira, como no ca�')

·'ante do dia 21. I "s-ensíl);lizacão", ou melhor, foi de dcte['millados 'perfurncs, e que
NUlTIerOSa5 lnesas já fOl'aln obtidn dura'�tc o curso da "ida. não lhe fa.7.i:1.m mal alggum pa�:

"eservadas para este Baile, Na. idiosincras'a, conforme i:'l sam a produzir-lhe terrÍ\'�i:
) Q'..e, faz prever grande

.

a- vimós, a sensib'lidade' é congeni· perturbações, Muitas vezes in 1;­
:ltiência_ Os srs. socios do A-

ta, própria do tcmpeamento te. viduos que �mportaram �em ue­

·nérica, Olimpico, Carlos Gi)- desde ,o primeiro contato que o l1hum 'acidente e 'durante anos ()

mes' c Ipiranga, receberão indiVi'duo tem com determinado U'.<O de tintur.a de cabelos Jlo
�onvites gratuitamente, !Jodel1- ..

t O"' ac"del' (1")11 aprn"entar' rea"o-es dt, 1'1-,
"o os lTIeSmOS serem pl·O"l'.r'�-

corpo m?-"lfes �om-'3e - .- '.
ç_. "'.-

, � c .' ccmpatibilidaele como inflamflc'
dos com- os membros da co-

tes ele in�Jle:ncla os qual�, por
c;ão, eczema, etc., após um ce1'! rios tipos de partida estão sendo

Os meios sociais

blume-J
missão, ou na séde do Cluhe.- to número de aplicações da )',,_ . aperfei4oados a .bordo du proprio I

nauense.s aguardam' com ,111- ;\5 mesas poderão ser reser- - -P E-C-A S -F-O "-D 'U-
-

fel';'ja tintura. avião, conquanto nenbum esteja :;linda utilizado. Um sistelt�a I
'Jadas com o zelador do- Clu -"�

N t funcionando com o iluxHÍI� de acumuladores não fornecena-,siedade e particular interesse. 'li '-
-

I, E
-

G I TIM 'A S essc, como em ou ros C3';OS .

t" . .,
, be, medIante a ap�esentaçao idênt.icos de sensib'lização deve- o.s resultallos esperados p!lra uma demarrag�m do mo �r: �1llo Bmgo Dans3nte que a do convite,' a razão de Cr$ CllSa dó Americano :t l\.

.' ,.,. t t' SI nor cl\usa do ileso e acomodamento exceSSIVOS que eXIgI.rl:.l,
Sociedade Dramático-Musicai 5G,OO,· - - - - -- - - - - - se. parar Im;ula amen e ,com o

I
�

O ,método de sopro utilizado na Coréia que consiste em

"Carlos Gomes" levará a c- 1..�"0 do �gence que �e. tal nau no- eolocar' O avião,. cujo motor está girando, ele m.aneira que o
CIVO, pms, �o contr�lO,. �s feno- tubo de eSCal)amento esteja diretamente em linha com dis-feito no próximo' sabado, dia

pari"e.
menos �e mtoleranc � Irao ead:l

pOSitivo de tomada de ar do aparelho que se quer pôr em
7. em seus suntuosos salões, a. \'C.z maIS se pronuncIando, marcha. A distância entre os dois aviões deve contudo, ser su-
cujo interesse mais se justifi- NOTA: - Os nos�os leitores ficiellte para que· o piloto e a super-estrutura não sofram a

ca pela originalidade da l1ui- UM marinheiro americano

f
x x x po'Jerão solicitar qualquer co,,· temperatm'a elevada desse sopro.

d
. �elho sobre o tratamento de ue·

. Interessante é nota.r que só ,esse escapamento basta paratada, para a qu<>l fOI' prO!l:ra· I conta a uma. en.cantadO, ra s,cnh,O' SOBRE () telhado o Emplr'3 . .

I' t D.,
� leza ao medico especIa IS a f. fazer funcionar o motor de um avião a reação.

mal\!.o o sorteio de prem�os 0·1 ra 5Ua..'l terrlve�� cxpel'lenCIaS tia Stato Buiding de Nova York fij-
P;res á rua Méx;co, 31 - l-tio t

ferccidos pelo prestigioso 'gre- betena na CorCla. r:,am-se as ultimas sequencias dF.· d'� Janeiro. bastando cnvinr o I

mio aos seus distintos asso-
_- Imagine - diz cle - qlH:. um grande film de gangsters. O presente artigo deste jornal c o

endereço completo para
criminoso, persegUido pelos c:;.

posta.
Men, corre para defender E:ua

v;da, De conformidadc com.o
crnario, eles não atiram, De co,,·

formidadc, ainda, ,com o ccnal';o

o ator que faz o pa.pel de cl'Ími,

nos.Q salta do t.elhado, no vacuo

(enrubescendo)
'Não nada em absoluto ... Eshs

escondenüo os meus

Não brtnco, Isa­

bel. Deves �uspeitar do que
f.r",.t�, Meu irmão contou-me

todas as tar.,des pas5e1ms com

1)01" det.ermlnada rua

, MAnTA Em assuntos de
amor '·h.a,_ c'r'cuuatancías em q.ie
qt'veInO' reprir;.\r nosso coração.
sOb. pena, du lavrai' nossa. tl.!�-

Nas.' paredes Intransponíveis 1.10 universo
As souuiras uu aconteclmcnto vindouro

lntel'pl'cL;nam· o destino
Com is rormas c os 11;; bit.os no !U1:U curpo
-os tambores. do tempo estacaram

Diante das solidões incomunicáveis
QUI' ,diJlwm e inculpam o nrazcr.

I) pranto Ievantnu-se. da vida refleX".
E ilnjJ05SibHi(ou a renovação dos meus sentidus

Espalllaà<ls na caminha da dissipação.
-

A minha alma cresceu 'c transbordou

I
.

JSABEL rcom os oIhns halx-oé,!
- Creio que ele cortou re![Jçõ&O
contigo.,. .

MARTA, - Fui eh' quem tt,

r.ku estas informações':

:. ISII.BEJ., __ o Eu tinl;n fUntl"'·h,, Irnnt.ívns para :;U110-1Q, .. Vou ex
.

p!lCar-te, mesmo que com 'BtO'

mavamos O mesmo vclcuto JlH'nt
voltar u nossas canas: no U��l.j't-�iD
conttnunva .. n1os couvcrsandn

�

a �

mlstosamente ...

l\fARTA - QU('
termine �OS5a "arnizade da
fr.ncia, (Su'pirando\. As

in­

vez�s ISABEL -- Sim, nunca. <.l�,·ías:
ter perm ítLlo que ele. continuas-'
se comigo quando. te deixava,
porque, t.atvez, involu'ntariamen­
v� seus sentímentov tO,mal'am o

c-am inho de meu cOI'w-:ã,o,
ver'sarido corno dois arnigos �)-

111eçalnos a -gOstar um do OU::'!.".l)

e unl dià ,ele me d,j'3se isso.

Avançando para o limite das formas 'IHI! não me per tendam,
Tudo ficou impresso como a leitura. dos CC];O�
Para os meus dedos lerem nos pensamentos
QIle .0 filho existe desde o prírnelru ofhar de am..r

Os passos da liberdade perpétua
Eu os distingui no desconhecido

. Que se aproxintou tra.zendo. nas mãos sangrentas
Os f:raglllentos mortos do meu espírito
Recolhidos 1111. -flor atômica.
Rolando no vácuo
Eu �nti nas minhas carnes

O instante que' a luz e a treva
Têm a. mesma. significação,
A ll1esm.a. Iancinante_ duril.çíiu.

ADALGISA,

:J.� circunstancias "e sobrepõer-r
a nossa vontade c somos meros

instrumentos do -tcsttno.
mãe?

EXPRESSO
BLUMENAU-CURITIBA

End. Teleg;; "LIMOUSINES"
AGENCIA BLU1\1ENAU

Rua 15 de Novembro N,o 313

FONE, 11102

PREÇO Cr$, 155,00
AGENCIA CURITIBA

MARTA ':_

NERYJ

111-------11

ANIVER1A'RIOS: 'enorme
tel'h sido a procura

de mesas, 'devendo os inte­
ressados na sua reserva pro­
curar o zelador da sociedãde.

Homeopatica
-- DR. MECESLAU SZANIAWSKY -'--

Médico do Hospital Nossà Senhora da Luz
_

Consultório: Rua JOSE' BONIFACIO N. 9-2 - FONE 2665
Residência: R, BARÃO DO RIO BRANCO N. 529

C U R I T I B 'à - PARANA'
.

Especialidade: DOENÇAS NERVOSAS E '{flENTA18
Doencas da pele: Eczemas, Furmiculose, Cocei1;'as, Manchar.
Espinhas, etc. - Glândulas. Faltá de regr.as, Excesso, b'lo­
res Brancas, Frieza sexual, Impo�ência, E:;:terilttIade, De­
senvolvimento fiaico e mental. etc. - Doenças crônicas
em geral: RemnatismoB, Varizes, Asma, Malária crônica

----- Hemorroidas, etc. .

ATENpAO: Consultas e:rn Blllmenau nos dias 26 a 36 de
----- uda mês. no HOTEL HOLETZ • -

FAZEM ANOS HOJE:

- a sra. Lidia Klock. residente
nesta cidade; SURPRESAS E VALIOSOS

BRINDES NO BAILE DO
DIA 21 NO CLUBE N.

AMERICA

ÁSTRAL DO DlA
Dia ti DE; JUNHO

Pelos Salêics
"lHNGO DÀNSANTE" �l':RA'
O M.AIOR ACONTECIMENTO
SOCIAL DA SEMANA,
NO TEATRO "CARLOS

GOMES"

um día, a bordo de Ull1 naviQdados, aos quais concorrerão.
medíante o bilhete que cada

pessoa rE'c.éber quando da a­

prcscnta�;ão do. convite.
Interessantes e valiosos

premias serão sorteados, cuja meio sufocada com a realida:l�oferta constitni uma gentile-
za da diretoria do '-'C;;rlos (la narrativa., - Espero que

Gome;:", QU0 não telTI Ul,ltro 11�la siclo nlll 'dos nUems .. �
propósito senii.o brindar os

sÓl::Íus com uma festa que lh(�s
proporcione uma noite agra�
dávc1, de emoções bem ao

gosto do ·ambiente recreativo lIal. Um dia, Ma.rco<: é ronvidai.lv
Outro f<l:tor q�e cor;corrc:á a um ban uete.

para o maIOr brIlhantIsmo no.

11
.

q

"Bingo Dansante" de sáhado m' pnó.'ciso conversar um POUC,)

à noite, será, sem dúvida, ii -- S1;lnhorita, - diz ele â suei.

colaboração da orquestra do vizinha. dé mC$a -- já observo1;
"Nandinllo e seu conjunto de

I'
,.

'. Ih)
ri1rnos",' que executará uIn a guma vez llm pw ,

programa excepcional 'de Inú.� microscópiO?,
sicai", Dado {} entusimnno rei- � Não. ·senllor.
nanl.t' entre os sócios do "Cm'-

_ 'Ião te',ho
los GOlncs", em

-

torno d... :i' I
-

• :,
uw!ciada lloitada rlansallt$, t casa. '.

"'-�".-;-""iilIf".
.

",o

:w largo da costa coreana, n·")·

vimos' um 'torpedo que veio di-

reto ao nosso encontro",
- Senhor! - exclama a da.l'.l'3.,

. .. Os esperadoreB filmam, Nc

x x x PlesU10 nlonlentot C entregue u­

"mctteur eu.·"

.

"Bonlbeiros com redes dis"o­
niveis amanhã/somente, As5in<..-­

O Coma.ndanb doe Bom};,,;

ro:ô de Nova Iorque."

HOJE --:- SEX'I'A-'FEIRA '::":_ às �o'l!OÍ'às _;: Jt E l' rio'} § E

Sess;lO lH'Cluiad3. apresentalldu,JANE WYMAN (a 'estrela de

BcIinda), KmK- DOUGLAS, GERTRUDE LA'VRENCE e

lÁAlgemas.'.' de' cristail'l
ÃR'rHITR KENNEDY, . num: romànce enternecedór e humano;

F:ti!;;_� plI",eado na. Íamosa. peça de TENESS.E WIL�IA�S, q�e

Iiant.n Sl!"f':<!li} nlltevc na Broadway. ."ALGEMAS DI>.., CRIS·
TAL" -�� Um fUme çolossaL . ,

DlTR.AN'l':!'; 1\ SESSAO'; Sorteio {lo e,'s l.lH10.tHI, divididos em !
he:> prrmios: 1) de Cl'S 71H),{}1}; Zl de Cr$ Í!OI),.(}O e 3� ",deaCr$,
fi}O,OO.

d
,. ,

..

NOTA: - Os frequentadores, -ao a qUlnrem os :lnl§ressos, ;re-
cf'heor:1o um tnl;'\o 1111lTIf'r:.H'Io. ('O!11 o qu�l (:onco�'l'('r�o. :;0: pre�
mias. 0,5 premi"s Ef:1'.âQ 5;)rlea<.tos toda:; .as 9-umta"�felr,,,Jj eu ..

.

ue as pessoas pl'eserites, nunca acumulando" - :Preços. de
eostume.

I

i!'-----­
tos l;é ele não afirmasse
stia.: ü{clina.i;ão '11or ti havia
um erro que janHlis poder3as Ina­

.pirar�llIc mats qrte uma -..imllat.ia
insuficiente pata chegar ao CiJ­

: saménto, Sua sinceridade conven
oeúmc-e lhe aconselhei a aclar-ar
a situação contigo,

11

Ele continuou vi

ISABEL·

ISABEL· -- (Com ira Il des­

pêitÇ)l E ('U o acrcdltnva ínteí­

·Huni,lil·te. apaxoriado por mim!

MARTA .. - ni·'onica) Sim? Pois

l-.eul: (luerO crer que -as cols.rs
:"'v pussa.ram como dizes. c qtlO
rOUIOS meros pa'"g3tempos U..., um
numora.dor. Rornperei meu n ri­

va'do com cl(',:"" "\ u fal'ás o mes­

verdH(l t> ;

ISABEL t'l'itub"andof
Não sei o que dizer-to. �.

não é

m.1..\,1tO ínci1 rt;nun\:ial" fi Quenl se

MARTA - Considero-o o er­

rc de um mal instante, enquan­
to o teu demorrstrn tanta 'de:;­
Ie.a.ldade quanta pode cabe;' ern

meu coração. E agora te d'g;:,
adeus para' sempre, Q.esejand,)
que o ridículo em que ficas pe­
Jante nós dois te sirva 'de lh�ã1)
para. corrigir-te,

:-r�·lh hotel de lllontanha.

o pr'iniei_ru_ carro (l psrt1l'
é o dos- 1!(>i��t!_s gf:�:·t1jdtJ[1 cloG f!n�
.�{'IndUZH�l ·õ;··(::�,�::7Ú1: "d'l!onneur'".
o (los pais dO'.5,110i,-,)", o flOri p,....

\Ii'fnhos,' c. PO[: r'nl; O" doa Cl.>ll­

vÍ,lados,

on-
.

de' a. dírN;ão oferecida a. su:�

I' r-lientela, toda composta de con·

valescentes, lições de. cultura ii­

�i,ca, U111 só pensionbta se dec1d,­

,'<,va· decididanvnt (, hC!ftil a to­

I'a giná.stica. Entrctant o, no tI,'l

de sua pu[-tida, sua mala des�i­

da e sua. conta :>a.�·H, r:pront::o.va'
BC: pa.ra as dcsped iti:J 5, quanrlJ
I) propri�tario tenlou um ultim'i

e;;.forço:
.- Por favor. :-enh�l" � di3��.}­

lhe - justo para me permitir
dc poder continuar II afirmar et'·

toda.- conseiencia que todos t'.-.

1:1fUS fregueses Heh1j1�nl HOJ1Cit rt_
.

li'ente a� Hqõcs (]� cuH Ul'a físic:a

satisfaç'.\. este m·é!U pedidc, inch­
De-Se, dobre os joelhos e toqul"

Frllqueza �In 1!}')'1I1
VINHO CREOSOTADO

SILVEIRA

NOTA; Procure conferir as passagens bíblicas citadas, e tornar-se-;Í

um: conhecedor melhor das verdades divinas, Se não possuir um exem­

plar da Bíblia Sagrada ou Novo Testamento, procure adquirir um

jun'to à sua Igreja, ou e'screva à Caixa Postal 16. Blumenau, que esta­

mos dispostos lhe indicar fontes onde possa adquirir,

_ \'Vinston estreou verdaele:­
dI' politica, para di:;er-lh�:
n:mente ramo orador nato, . ,

- Não é_talvez meu filho?
- E' ainda um pouco prolixo,

Parece que nã!} sabe parar ...
� Não é tambc11l filho de sua

CHURCHILL falava de su:J.

(ConcluI na. �a, p{t;r, tei:I"a J)

s. F. Cunha.

Cortejo nupcial
VAMOS, hOjc, atender um pe·

dido de nossas eitoras sobre a

organ'zação do cortejo

tro passos de Distancia uns do;,;

outro's; HdenloiseI1es", duas !t

!Juas, a igua distancia; e a. di",
,

tar._cia dupla, (onto passos) a nDi.
Todas a.s -peSsoas que tomàm va_com seu .pai.

:r-arte no cortejo devem reunir- ,�
se na casa dos pais da noiva. Segue':3c o noivo, dando o

Nos pl"imciros carros .parte'll hraço a sua mãe; o pai '4.o'no�··
o' convi'ja.dos espedais, a.os pa- 'Vl' danelo o braço a mãe J:�
rc1' nlas evitando qUe um cava- noiva; testemunhas' e convid,,,­
Ihei'l'o tenha. ]101' compã.nhia a uos especiais.
sua, propria esposa; em segUida, -_U��:
os IIgar�,tnsn. ns udemoi�elles'tJ o Ao chega.reIu ao altar os

..
g::: .....

noivo com seus pais; fi ultimo çons" se dividem, colocando-se
carro é o da noh·a. com S{'1..·S a um lado e outro; as "demo'­
país. selles' fllzem o mesmo, coJoCIl.!1-

do-se uma à fl'ente de cada "g:lI"
Na Igreja, as �enll{lrns 'p,e cf,n", A menina d'as Flores fica

tomam parte no eortejo colo- ,� esquerda; a portadora e <}

cam-se a um. lado, tendo el" I porta.dor aa:.s alianças iI 'Uir.�pn.
frente os cavalhe;1'os, PSI"4 f,
cilitar a, org-anlzação d;;> 1!'�'m(J, A noiva. é levada para <I. ,"5-

G_\le é a seguinte:, . I ql1crda do altar, pelo .. pai que
Re afasta e se coloca entre '31a

"Garçons", doi',3 a doiR, " .ílU'

"1
c os casa.is "d'hon-neur". e t.u-

. .

ma o 'eu lugar à direita do 3l-
----------_.----------�--------------------------------

:fl'opu.1prl i;1�s pa,drinhos' do

JE.\N NICOLINI
entre est.e c sel1"

AVIÕES A REAÇÃO E ESCAPAMENTO I.. , . Nos pontos .avançados da Co:réia, onde não se dis}Jóe de
quahlUCl' fonte de energia,. motores. de aviões a reação foram
postos em lllarcha pelo sopro do escalJamento de um olltro

I'a"ião colocado adiante, E' o quc revelou um engenheiro' da
General Electric em. servIço lluma '

unidade de combate.
Os. anarelhos a reacão uti.li­

zam ordinàriamenle 110 '50]0, utn

elemento qualquer de desembrae,
cm' lugar de seu proprio serviço
elétrico, o que lhes acarretaria
um demasiadamente grande des·
gaste de energia. jHuãlmente, vá·

'drinhos da. noiva. co!ot:am-s .. ' h

!:"querda, entre a. noiva, c ,)ci

pais dela,sua macia.
Achando gTaça, o hoopede

'�ubmeteu;

nupcia' _

I

Quando o által' não, comporh
e'ssa disposição, os "garçons'" -::n­

locam·se em-cada lado da na.,'e,

pj oxinlo do altar, enl fila., (enu'.)

a frente as "demoioelles",

- Ai está, 0_' \Ji,;ih�, ,- '.01.0

minha 1)1ala. em Que W 1'50 ain,ia
Sel··lllO' ar.rradável?
._ Abrindo ·sua mala, disse

o diretor e devoh-enllo-mc mi
nhas toalhas, Realizu'.Ja a. cerimonia inver­

te-se am'dem do cortejo; os !lU
'
..

vos são os prinleíros a ·sair i.e-·

guidos do sCITiço de honra; pa'.
dI' n.gj\'a que ofcl'f'ce () IJl'aço
i:-, mãe do noivo; pai dn noivo

que oferücp. o braço it fllã.F:­

da noh'él, pa.dl'inl1oll convi'dado!':.

x x x

Pela primeira. vez, a sr:'ll;lor:t
i'dosa sobo no U"\,iã.ô, O avij'jo

g�nha altura nla.i� c maF" ...
- Espero, -- diz a fHmhora

arreiooa, ao piloto -- 'tue no';

trareis de volta a terra?
__

c Suponho-o, :lenhora - dis;5:3
o -piloto - Até agora, nunC1J, !lei·
'1"'1 llinguém af�ui!

x x x

Achas que se jJo(lc aQuila.l::lI'
d,_, in'eligenci11. de uma nmlho'

pela. forma de sua cabeça?

-----------��-_
..

\1.
1"
'.,\

11
noivo fie' ,11 '11\pais; os- pa· I

-A fl /{ I A r E L A DI S l A U

Vende Casimiras e Tropicais das l�ais afaa
madas fábricas do País, pelos menores pre­

cós da Cidade,. - (onfecção de ternos com

àpuradQ. gO'�tOf dispondo, de pessoal habin­

fado na arie.

Alfaiato Laol�làll
RUA 15 DE NOVEMBRO, N°. 588 a 596

......;....__ BLUMENAU

MOVEIS DE' MATERIA PLASTICA
Iniciada há alguns anos, a era da matéria plástica está em

vesperas de invadir mais um dominio, confirmando assim maÍ3
uma vez a sua grande' importância. Ao que consta, as pesadas
peças do nosso mobiliário serão constituídas de uma só peça,

Uma gigantesca pr�nsa, ,pe.sando tanto
H O J E _'SEXTA-FEIH.A _ às 20 horas - HOJE

quaI�to uma locomotIva, esta send? ex: I UMA REPRlSE VERDADEIRAMENTE SENSACIONAL, Q_UE
perI1nentada pela Genera� E�ectne, Chl VIRA' 'TRAZER MUITA FELICIDADE A MUITO CORAÇi\.O
Decatu!', no Estado de_ IllmoIs. EE.UU., DESCRENTE'.

:
' . Com. cerca de 13" t�neladas, �sse GARY COOéER _ BARBARA STANWICK - dirigidos pe-

g�galltesco. engenl:lO permIte a fabnca-
1

.

d FRANK CAPRA em.
.

çao de obJetos taIs, como os prolonga- o/gran
e

. '.

b d t
mentos de mesa e guarda-comidas, pe- J
s�ndo até 6 qu�los, a!,si?I o declarou o I Adorave' vaga un o
dIretor da secçao qUllTIICa do departa- .' ..'.

. "

.

.

_" .

mento de matérias plásticas. A llUmana historia de Jae Doe, � cldadao do mundo, ,cuJa.
Segundo tais declarações, o empre- presença faz a alegria de 'todos! O f11-:ne �als com�l�to ate 110;

,
go de peças de grandes dimensões tan- je feito! Comédia! Drama! Humalllsmo, Seduça,o. Be!,ezas.

to pam uso comum, como para os de finalidades industriais, Aventuras! Ro,mance! - hADORAVEL YAGABUN_DO --.
deverá tornar-se possivel graças às grandes melhorias e aper- um filme que recomendamos aos amantes dos bOllS fIlmes. -

I feiçoameIltos illtroduzidos nessa prensa, Assim, revestímen- Acomp. Compl. Nac. e short "Prof. Tom". � Preço� de cos-

tos para canalizações elétricas, tubos, teletipos e muitas ou- tume. _ NOTA: �s poltronas numeradas }lara o fIlm� qu_cf
trai> máquinas volumosas seriam fabricados em série num, vive em. seu coraçao - "GATA BORRALHEIRA" ou CIN-
"breve futuro".

'

DÉRELLA", já. se encontram ii. venda no Cina BusclI.

----__.-�--
----------------

CINE'BUSCH

F'l'E!.11Jas do ln=�!l!!'!

aêentualll a linha

deste vestido em lã.

talIo de tras em trcõ.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Alameda D. Pedm n,
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Formudo pela Faculdade de Mecücínn da Uni­
versidade do Rio de Jm1CÍro

Professor Catedrático de Biologia da Esco-
.

la Normal Pedro 11
Asslstente do Professor David Sansou

Chefe do Servico-Otcr ino do Centro Saúde de-

Blurnenau.
.

-
-

PAnA DIAGNOSTICO E TPw\.TAMENTO DAS
=

mo é do domínio público, .
foi

(quacta-Ieí J:-::lnSferida para a data 'de 13 UI'

SOeIED ..\· jlüho devido à reallzação do cD,r
-----�-����--��-----__--------�---�-.---_-__ l���k�x�����ti�••• f,.:i passado, nesta cidade.

"

t Ass'm sendo. a etapa que :i·

nha o número. tres, seí,ã.'·ç'umpl"!�,
, d� 'depois de .arnanbã, nocamlv

Re' desde já,' o contentamento dos

f<lllS da segundona, pelá aproxí-

CUAlpromisso art,iscado parafa :Vasto�Verde;
• :(Íoe em s'eu, gramada enfrentará, o flórida =
1). segunda. rodada do

campeill"'llJiltagOnista que terá da.nt.e o que serve de "PaIlO de amos- ;nato da, Segirnda- Dívísão que se ,si sempre soube lutá!' ('01)1 üa'; para 'aqueles 'q�'e duv'da.o
compunha dos prél'os FlOrida ,x 'trsiasmo c' com muita fibra. de sua capacidade, Muito bom,

-

Moleslias DE OLHOS .. OUVIDOS
HARU'e"'GAR6ANTAna' última segunda-feira.' ,a ,Lia,

ccnreccíonou á /tabela��s 'ca", •
peonaros'a que ..no' reter+mos, a

qu'aI ficou send.o a �egiii�t�:
\' I .

1{-'DE 'JUI''-''HO _: (·�àba.d6). it�
:!.r.30··ho�as: !GREJl.ÚO.·' ESPOR­
'I'lVO OLIMf>J;CO x SOqEDA
DE RECREATIVA E ESPOr...;

,\-

J�:st1-' Instituía Especiafísado está Magnifica­
mente Montado e Instalado com a mais
Moderna Aparelhagem para todo e

Qualquer Tr:t1am�nto da Sua

especialidade

,."

i
'I'odo o seu Instrumental foi Recentemente

AdqutrIdn c Imjiórtado da Suíça
Alemanha e America do

Norte.

=

como se pode depreender, 'deva- '_

.Ha duas scmauas, por cxern- rá ser o cbóque '(le' depois de 'c'

plo, o Flórí'Ja ""sur'rou" o ..ill I manhã no E'atádio Curt Herin,;,
ventus de Testo Salto por '6 x 0,, entr_e :vas:o Verde e Flórida. -

-

=

-

=

__O*:;:'I!'=
__

::'1

-

-

, ..

Apr-esen tará _

a jornada do di"

r�teDle O eqoili�riD �e fOfl3S eotre :
OS �ua�ros ô6lan�eiraDtes e ÔD �Dião
Nenhum outro cotejo da 3",. a fibra que lhe são pecullat-e«, -

(lo campeonato da
. 8e- Oi;' unlónenves catito em CO)1r]'- =:

.glihda Dívsâo apresenta tanto çõe5 de-vencer os obst áculos
que', §e'luilibrio C{il!.10 o qu-: efDt.uarà'l._i se lhes doparanr e, consequeuto-. E.

·13arldeirantes c Ur.iâo, no caN, ! mente, 'derrubar' o Balldeh'an',':!3 �
'00 do pi-imero. I

erúliJ seus prôpríos dominios, (JS ,ª
Trata-se, Sem dúvida algu'1ta, lances, nas quatro l-mhas da
, ,

dum espetáculo: que furá vibr.ir campo, é que darão melhor do. _

': p�J',lk:" �JÜ? eompar'ecer
:

ao ,'''5 ! �"dfecho da pugna" �spera�a.'_:",mt;::dlO'ttlcolor. na' Jtoupava N"·�·I,lr.leresse 'por rn-utos aflclOlH-

tu. Estes JO'l� clubes. pelo me- !.k::.
.

�

GABINETE DE RAIO X

Quando
APAREUIO MommNO SIEMm\J�; J>/\ItA
1HAGNOSTWOS EXVLliSIVOS m..: .DOEN.

ÇAS DA CAUEÇll.
__'J-j:',i:

__

mistosa, 'disputaram várias p.:t-, nenau.

C:on!'irmando ,ua grande supe

r'ori'Jade, os raqucU3hiS joln'Ji­
lenses venceram' �ete pá.rtidas,
(las nove que estavam progg....a:

mada"s, Triunfaram os blumenau

":---'111'lllntlllliIIUUllulltlnltlltlll.lIIllIUnlUlmilmmnnIllIlUtU1III1l1fIlIllIHlllllllmIlIllIllIJIIIIIII.IIHlllJllmllllJllltnUJIIIIIUIlIUIIIIII.,IlIlIUIlUI' CI!Se5 nos jogos de duplas mixo
• '.

,

tas. Não foi-am felizes, mais u·i
' . :' . '. "'.., ,,-,..

' '-

i= ma vez: os l'epre5entaUte;; deá:]'
r.� clda.de. muito' embora tivcssenl
',= 'ªnvi.dado to':los os esforços [H:"a

'supla,ntar a clas�c mais apLll'arl"
;: Jos de[ensore' do Boa Vista.
_ Os resultados ver'ficados cs-

:= tão aqui relacionados:
. ':: SINGLES CAVALHEIROS

t:: .10. Armandino Capal'eJi (,I]

\ ª Vista) venceu Berna,r'do Herinc'
:: ('!"abajara). por 2xO {9x7
:: 6x2}.

,� I 20. Raul SchnJicllin <BVl ·,en·,

E i nu Rolando OUe (.T} 2x(L,
:: 1-- tlxlJ.
:: I 36.) Darcy Cubas (EV), venCi-u;
:::: AJ"IÍ1in Diestel (T) 2xO (6x3" -'

._� GoA).
"

.'� Curt Cril'n (BVl

ª= V/erncr' GaTl1i (1.') ZxO

.

f,..4L.
'"

DUPLA8 CAVALHEIRO;:;
- ln. ,Raul Schmidll11-A. Capal'('-
::, li. (BV) vem,. B. Heril1$i-Al'!nh
=

D�estd ('1') 2xO (>Sx4- - 6lt3).
: '20. CUba.'l-C CoHt�, (BVl ....."'n:;,
:: R. ·OUe S. otte ('1') ;;:;;:0 ('[x5 -

... 6:.;.4;) .

'SÃO -UM, 'i: :::0. Rllbms Schmidlin A�-

tl:ur Langsch (BVl. '·('W!, '\V.

Cnri-1:II. Staí:nm (T!_ 2KQ (6�'4 --

f3ii.3).
'

DUPLAH (>.;J!$TAS
S. otte-Lj(';m' :fJuliçhle, ('f'),

ven. A .. Langsch C:il'meIÍ LoJ.<:i

(EN) 2xO (7x5 _, Gx3J.'
20: Hermes Bnschle-Liesc B,IS'

chIe I T') vencci·am Marinho A.

Lobo.I:.oni Kleill (BVl 2x,á, 16x{) --
'E:,;}:).

. ,"

...
,

rão influência. decisiva na COlij,
c:á:iio dc'.: concorrentes ao Ctu))

�;lhiíno.

tr: J' II � ['" s •

U@mneSe ee dSm�er��na
BISTURI ELI�1'RH.:O (nara (ll1et'a'�oe" sem

sangue )

:::

c:& lidade extraord!":látia
d", Teixeirinha.

ONDAS·(;UB.TAtl (Urtraterm Siemens­
modelo 52).

]Janha oficial de bZ, [)';; ,1'asto\�c'­
dinos �upc"lram o União ·por

.

:;

,,: 1 c agora, que :lLla llOsição "

('cU; IÍlelhores, mi. tábua de clas�i·

I 'ca ções,' por certo não va.í .r·);·

:Cttitlar, Deve o tricolor tomar a"

: nO::.1 at;!:[nl 'll€l1Sanl-OB nós, sur-

g(� �oi-!l\) dois'· cios mais "él'l,),;

cnnrltdàtos à cor{qui:.::.u do f t�,

lo IDá.xiiho, 'ou'; n!! plor das Iilpó­
Iea�3,. -'d'i�"'eú�.o i-lerniane1:cr ""fi l;TI
d�)s pO,sJ,O.3; p��!!!�i�');s �a c010-;,1"-

ç§.t.,;rfl!lr..1.
- , .

-v.,

.. '. rutebóí catartnenae, ao qus

�'3, titn�?e!1_EE�:. t_r0P:�2.r�ar!l �1,n-1 info!'.l!1araul. est� j��Spu�:t� a_ '1f 1·

te () Va5td ,rctd"f"_ .IH)!" 2 x 1 e !H... - X'lt o Clube Atl�(!u_l C3r10�1 Iir:

10, llviS!IlO SCQre tOlnbou o Bi�l" ·p.aú.x. Esta !1uyldaJ�€' l!fJ<"; 1'1)1

driraJiEf!'g eJ'!} TeI... �,u ('cnita], V8- !.lSchla por e!f'.Il1r;nto 1i1_;�-Hl0 �:."

jP�()3: 'd.e'&bl 'feita, L{lÚ1.o ti� pt)r' tr'co'kll' h! u�)ql1ens_e. O...: JHt/d\;fl';,
-.

ülrào: étl:é�' di:IJ�j '1�I'ill1dc:' quadre 'J
I
ao que tu'Llo indica, Jli'('[HJCIlI' � (!

'.t") n�)"so :rU(pljo]' lnenor, �ío era- f }1, 4�ucstíle;:_; financeira'.�I. 110i;:; (_t fa

prCC[I.U'l?e� neccssária�. uma, , .. �. h;::!.(l 'Jc' 'dom'm!Q. 'Tem uni 11311' I;l('é:O coacll 'ddHlja melhorar .wu E
[]lle o ãni,mo ':la rapaziada flor,. l-':cap a seu"fa\'or o tl-ico]Q!", )E.i".' c,)lltrato.
df�na � 'do's lhUiorf!.3. l'Tú-o convc::r_ n&o s'l!- pode con�_:jdcr-t1.l' corno JJ_.

ii agremiação <lo fil'.

R'UclOi;"I.'�iJ:ni(ca,ntc
o· falo r' campo. .]'l·

EI,crgel' eonfiar em dcm::lJ3'a{�.; t;oud'o, dentro dt' SU3S rCilis 110.:'

rn:.:; sua� ]lossib1Hdadcsl ;O'iS 'fí sn::.ilíd8�de;�. COUl o Cl1tuis-asnlO ü
'.

-

I' ,.,."

INFRl' - Y�Rl\1El.H ()
AJi:ROSOl. (Aparelho In-

glcz para uebulísaeâo 110 tratamento d;is sluu­
sintes sem ovcração). Elcdr'ocoagulação.

Diatanoscopla ele,

fxiste, algo CDm
Ltléco e o C. Renanx =

�

sucesso a carn,
-

.
-

PARA EXAME DOS. (H,HQS
(EQUIPO·J:l.APSCH lii.llH81

1'i1J{,A l[,ECI';I'l'i\R nJ� ocur.os E
RESPI�CTn'(l CON'nWI..E

01\::; l..m>,1'n�S REV'�I­
TADAS CiVJ..\H.TH·

lHI:;TRIA.

i.�lecc. o discutido t ócníco d0

A auscnci(l un Lc1üro, no t -'t'�

Gabinete de Traumaiologia Ocular
EXC!JUSIVAJv.n�NTE PARA 'l'itATAIt ACI
DENTADOS DE OLHOS _ EXECUTA PEnI­
elAS - CONFECCIONA LAUDOS E DESltlAS-

CARA SIlUULADORE�.

IIpresentaram'àse. em:- J:DiDyi-le� \,
domingo

-

pass:ado, 'os Iticolores'
.

.
.

do Tabaiara Tenis Clube,
Em brilhante competição ,',- li.ente levado a. cIcitv em'" Blu·

l.'} ue conjlll1to rf't.liz!'Hlo qU:.\.·:I;.)
j (ii'a ii t:u'Je, em Bnle<ljUI!, ,"cio

VENDA DES'fE DIAmO
NA ENGRAXATARIA

PONTO CHIe

-
-

-

-

�O Instituto hiociona de manilã e ii tarde§

I Rua 15 de Nev., 1135· 1". andar;
= TELEFONES: =
:: IN'STITUTO: 1232 ==
� l.tESIDENCIA: 1461 :

�.o LADO DA CAIXA ECONOMICA -

II B lU M E NAU
•

�,- -
•

;;11111 i II 1I111! 1111111 ! 111111111111111111111111111111111 111111111111111 i i 111m II II IIUm;;:

reforça.r os runlnl'C� flue =

h 111 no Vale do n" jai, refcrcnti)�
a)' seu 'tfastamento das hóstC'i n·

tir\.icanas,
Não acrcd'tanl0S que C'3 nl':n�

tores do ea.rJos Rcnallx deix'J ",)(1

d�·., interessar-se pelo cf\cicnt·'

p;'�parador, que tem uma po\(.'

"t;L'.as de t�nis.' ém JOlnvile, .{1"'­
";nli!lgo último, '1'.e. Boavistil. t

,.rabajara 'T,C., adversário ';lO

c.lmpeOn3-to catarincnse l'ecenl.e-

x 1.112 19 X' 2,50 ._ 4 lonas
19 'x 3',50 ;__ 4: lonas
19 .x 4,00 - 410uas
2.0 :li 2,2;'; friso a�'ame
26 ,x 2,25· friso 3ram�

DIRETA, um. grande lote de PNEUS e CAMARAS ,DE,AR para
PRETO E VERMELHO nas seguintes medidas:--'

-

-

• (j�NC EDÊMOS
.

D:E§CO�I'!'O§ ESP.E G!AI5 FARA. ��v'�tmEDO RES

. PI�;�S::E'CA�;_RA� DE AR '(ijotine.tal
'PR,ODum c

•

DA. ::MAlOR li!. MAIS .A..NTIGA FABRICA DE; PNEVS DA 'ALEMANHA
-

FÁBRIGADOS COM BOItRACHA' NATURAl, DA 'ThiIAIS �L'te.. Ql,TALIDADJ;i.
E POR ·PROcESSOS· QUIlVUCOS ESPECIAIS QUE 08 TO�Nt\ . EXTREMAMENT�
FLEXIV_E�S E ALTAMENTE RESISTENTES '-,?-S VARIAÇoES cDE TJilM;PERATUPA:

NOS CltlMAS -TRoprCi\IS'
.

·PROP0.RCIONANDO· - LHES LONÇtA VIDi\; .

Agentes no RIO de. JANEIRO '

.�. ,,,;�.....A
. .11 ..

, ..nA ú)_ •. ' . ..J � � n
'_"'JM"�d Jq��� ..

l!Jl"M�,G UÂ1 )�'<, ..lU'�

DIARIA.!\-U:NTE P,\\F!\ NORTF. F. SI" DO PArI.'
SERVIÇO DE CA!\HQNETE

PRO'PRJO
--- SAWA DE IT_\JAI ........---

1\IF:LUORJ19INí-'O.ftMAeiiES
AlUA XV DE NOVEiUERO, N°, "/ ii !i
� FONE - 1 ii G 9 -

- � ..._,.- .... ....-,
-

,- -
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RIO, 5 (Mer íd.) - No ba- artísticos. LONDRI�S, 5 (Me.rid.) .....:.. Segundo o redator diplomá-nacional. o maior valor. de 392,7 mi- .

ticó do jornal "Evening Nr<ws'\ v presidente Synghmann Rhce
lhõcs de cruzeiros, seguida da ameaçou retirar as troEas sul-coreanas de' fn>nt da Coréia. ea­
Marinha, de 200 milhões; E- so a Grã-Bretanha, os Estados Unidos e o comando das Nações
jiucação e Trabalho, 150 mi-, Unidas cxerces�cm.muita.�re�ão contra a,s�!l pess�a.para
11

-
. V'

-

40 5 llhõ 'pOl' um termo :;I, Cl'lSC pOlxtlCa Interna na Coréla mertdional.
IDes, iaçao, " nu oes; Acrescenta 1) referido jornal:
Justiça, 32,5 milhões; Agrí-

.

""' .- •

"Isso vem em resposta ao pedido feito pelos aliados ao

.51". Synghmarm Rbee para que suspendesse o Estado de Sitio
C pU?;CSSe em liberdade os pártamentares presos". O "Evening
News" declara, ainda:

'
.

- "A crise provocada na Coréia meridiana I !Jc!o presi­
dente Synghmann Bhee Ilode conduzir, a uma situação perí­
gusa, que será explorada ao maximo pela propaganda comu­
nista norte-coreana.

defesa

lanço patrimonial da União, 'moveis c imóveis, bem assim
nos bens desta figura a soma a natureza agrícola da <lutar­
de 43 bilhões de cruzeiros, ci- quica industrial: Os bens irnó­
ira que poderia ser bem mais veis representam 4,5 bilhões
elevada se fossem reavaliados I de cruzeiros. Entre as sádes
todos os seus bens cíentífíccs, dos Ministérios da Fazenda é cultura, 12 milhões, enquanto

que o Palácio Guanabara, 100'
milhões; ltamaratí 25 milhões;
Rio Negro, 2,4 milhões; Pala-oluna Católica cete Eduardo Guinle, 27,5 mi­
lhões.--------------il I::---------�---

O ESPIiRITO SANTO - i\ PLENITUDE DA NOSSA VmA
"Nos últimos dias da festa que era a mais solene. estava

JCSWi cm 116 e clamava: "Quem tiver sêdc venha a mim c oe­

bn: (-,lw:l11 -(TCr cm mim.vbrotarão de seus interior torrentes de
águas VÍ\'ó'lS, como diz a Escritura, - Com isto aludia ao Espi­
rita que haviam de receber os que nêlc cressem; Dois ainda

'� não tinham sido dado o Espírito, porque .Jesus ainda não Jora
glorif'Icndo". São .Ioão 7, 37 - 40.

"Quem tiver sêdc, venha a mim e beba". Há duas espécies
de sêdc, a Iísica o a espiritual. E' evidente que Nosso Senhor
se refere a esta última (no texto acima citado).

O grande conhecedor e psicólogo do coração humano qu(_>
era Q J'IITj{'s(rc de Nazaré e sabia desta insatisfação tão profun­
damente arraigado no âmago do nosso ser, insatisfação essa

que const ituc um dos traços característicos da natureza hums­
na. Ser uorncm. é sofrer sêde. E' sentir falta de alguma coisa ...
E' ser um eternamente descontente. E' trazer dentro' de si um
abismo. E' compreender, mais cedo ou mais tarde, que não há
bem crcado que possa encher êste abismo.

Creados como fomes segundo a imagem e semelhança do
prúprio Deus, o que sentimos, no fundo do nosso ser, é a sêde
por� <,lgllma coisa ma i" perfeita e mai!> constável do que são as
creaturas da terra; é a sêde do Infinito e Eterno.

- Daí a nossa insatisfação e inquietude. "Inquieto estar;! l'
nosso cora�ão ,-d,é que descance em Vós, Senhor".

Graças a DCl'S. há um remédio !)ara a sêde da nOS5<1 alma.
E' o ES!lirit,r, Sanl0. Ouçamos as palavras de Cristo: "Quem
cr'_'r Pin mim. bl"r)(;ll'�!n de seu interior torrentes de águas vi"""
_ .. _ Com iS1.0',tllldi<1 iJO ES!1íri(0 que haviam de receber os ql12
nék crC:;SClll",

TO.!Tl'll1.cS de Úgll,'s vivas, isto é, a fôrça, a luz, <I vida. o

,nour dn Esroirito S�llto inundarão nossa a1m2 afim de trans,
IOl'1l1á-la désie deserto· árido que é em um oasis maraVilll0SQ.

Viver cOIÍ1 o ES'lírito Santo, viver no ESDÍrito Santo. é vi­
ver uma vicia da Paz, de harmonia interior,- de equilíbrio, d�:
plcnilude. Viver sem o Es�írito Santo é cair num caos, na ex ..

trema miséria cs,1iritual, no desespêro .. E' o acontece - exp!::�
riência teste - com os descrentes que repudiam os ensin::.­
mentos do Divino lVlestre, não podendo, por isso mesmo, re·
ceber o Espírito Santo.

SEHA' r'�$�J'; O T,f�MA nA STT.\
DJDATO ._ Sl'�RA' JULGADO

r,1'ONTB.EAL, Ca,nadã, 5 CUP

- O nav'o de p<J:ssageirÇJs "Scy
1I::r.", de quase vlnto mil torieta­

t}ar.} da '�unarà Linc·' .. chocou­

se contra o' navio - carvoeiro
. VJabana", na fó;; do 1"<) S"-::J

i,onrCl1C(.l1 esta t.a.r.Ic, As prhlJc!
,'as inf�rma.Gões �ii�em que o

"Wabarra", de pouco ma.is de Et!·'

t � mil toneladas, ficou com .e

j.rôa quase totalmente [je;;troc;â_·
(�D, e que ° ;'Scythi'J." sofreu to­

balroamento sobre a linha dcr iu

h\8Gio. Irmorn-se �(' há vitinH,
�I\ bcrdc do "Scyt.hía," v!�}...in v-un
lj{,J·...:onn..�jda.df.!H mundíulmcntc co

nlv�('rJ3�';;. entre ctas Ln.dy B3d''''Y1-

P01}\"cl, diretora dn Ortra niz::r,r/t')
�:(_líníral de Men lnns. Nunler{j�;os

navios acorr-eram jnl€fljatan)8U­
t�l! an locai do deRa�<.n.!

p" estar 'ocorras.C,�:I1P!\�"IL\ 1'1.;.li;"íDF:lvClAI.... TRUl\IAN NÃO f'lE'RA' CA::-;­
O <:ENBR,'.L <mo",; ._. SE1r�:\_o DE;FENDIDOS os DIREITOS

I)(lS BI�JlLn"'Jl�N'Sf:GS

"Lr..rLJ·�N'J�� l�:l:l.:��l':-:. :'. (U,Pi �

I
Hllrou fjU0 �.:�t:l dt_' ;lr:i;r.uo ("_O�l! 1 4"'U1Jl3do pela Oellpi:II:i'U) d�SHl: ;)lj,

I!.rIl1 SURS dcclaruçõcs de ho jn :]x);-, V' ,Jt',::;,nu, cm 1011\:1-· gel'a a. E;�;c- � pelos comuntstus. Por f írn, iJ�.;
Jornal stn-, fJ :.!,'p.t1t'ral .f1.:L-,nn:,"t- n]'O'\"el' t.:-1rnh�'e:l a fi r rue u qUI� ·r: i �c que serta UUl (!'O]IH� tcrr ívot

".I?"r: aspirante � can[{�JJ�.�to pr �-1 crcl ...li;1n.n1c;11.c conl:�t-._ O ��ciai�.3' p� ra 0'3 Estados Unidos � quo ...1:�
sídenctat republicano, {_lf�c�a·�n(l n.c. Co rr. rcspc to a "'_ oi-era, drs- (la Europa Oe dcntat e m pO.1Cl
(.:uc o lema de sua campanha se 1 '�f� "ne ''>0 EStados Unic!c.J nâo elos comunístas.

-----

ecididamenl Eisenhe er
irá co b ter o socialismo

r{". liberdade ver�us soc·a.liSt(lr,.
Aliás, CCise lema é do Fartk!.11

Hcpublicano e Eisenhower a�.s", ..

p,xlem se retirar dcs:;;c teátro de
··r,t""l, Referindo-se fi China,

Ír.ê.icou que ignorava quem 'é o

felicitações pelo
nos o anilers' riOi
------11

Confortantes manifesta-
ções de solidariedade rece­

beu este jornal por motivo
(la passagem de mais um a­

nivers:irio de fundação, o-
9

e Costq Inas ra
"SRfVENIX"

"

lL1V1".) H\I

"NATlONAL"
VENDAS A VISTA E A PRESTAçõES
-- DISTRIBUIDORES ��

Blumenau - • [mi tiba - � Joinvile
........ Preços �speciais para revendedores; .... � '"

_�l� ---------�-�---_._��-���-�------------

Julgam que
tão bom

clienteBrasilo um

consideracã!l
�

PAI'S ,_

mereceque
COMO OS AMERICANOS E NCARAl\'I A DIVIDA COl\I1W, crAL DO NOSSO
ll-lISSAO COMERCIAL BRAS ILEIRA ViiI A /\RGENTINj\ - AUMENTAM AS EX­

POR TAÇÕES nos ESTADOS IT:'1 mos

NUVP" 10HQUI.;. 3 (j_TPl -- 0;.1 r<�pn·,'a·tlt;lr;{,,_, <lu 1�;,,1('.,
A 'J lII:CS I "q dé' divirja t"tlm�:r· j d,) Llr?�il (' "'R Sl"é;. I\]b'�rt"
ciil! do Bra::;íl pi! ra com I)� :�X' I C,It'dns e' ,.fpc'é de Campos iVIe­

Pl�rtad�Jres dos l!;s!.ado:; ��1l(lrlS 110 repl"f.'scI1I.ando a ch'llJcdn­
J01 agItada lluma reUlllao r]:) ria brasileira.
"Forcign Credit Interchange··., LUCRARAM OS EE. ue
(BureRu do Credito Estran- I WASHINGTON, 5 (tífi» __

geiro). Uns julgam que o Bra- 1 As exportações dos Estados U­
sil é um c1;{:'1tr� tf�o bom ctUtC I nidos no primeiro tl"imestre
merece conslderaçao; ao

PRs-/::.le mil novecentos c cinqu'�n­
t;r) que antros, peln contrái'io, ta c dois. DJ.\"fI a Amcrica Lll-
::;l\l>lip])al1l que as <.'nCOlTICI1- i

-

das lJl'ilsjleira� dimimliram
forl."llwllte nos últimos mbes
':m consequênela das restri-
(;"(':'; à in'portaçi!o. Por outro
J;'du 11\11\1<:,0805 exportadores
:nliC11'lnm que mesmo a '.'cn­

eh cl<.l pr()xima colheita r!"
c\fé n50 bastará para criar
o'; recursos necessários �nl

c1ólarcs, porque o Brasil f],:-,
verá COnl[lrilr trigo. Por essa'
razão. rcceiam que fi divida
comercial não seja paga antes'
de um ano.

FUTUROS CONVENIOS CO.

'"" ..."%�
iJII:I. forvl!! !lW!fJH'S ((I)!:, B5

le idént i':o l'€1'ÍOd�l do ano

jJ;15�ílrl(l. I5to foi C) que in[a!'
111011 hoje o Departamentu do

CO;l1lcrcio. Acrescenta que as

exportações latino-americanas
para os Estados Unidos dimi­
nuíram no primeiro trimes­

tre deste ano em relação ao

mesmo periodo ele mil nove­

::entos e cinquenta e 11m.

-'----�-'. ----_ ..

l\1ERCIAIS
B. AIRES. 5 (UP) - Deve­

r:10 d1Cgar a est.a Capital n'l
pl'oxrma t.erça·feira os inte­
gnllltes da delegação de tê\,!­
nicas brasileiros que têm ;J

missão de estabelecer as ba­
se.'; de um futuro convênio
comercial entre os dois pai·
ses. A referida delegação. que
é chefiada pelo dr. Edmundu
:Pena Barbosa da Silva e que

viaja a bordo do vapor "Pro­
vence", abrange os srs. 8an-
1'11CS "l!.wrln Latini. He�ri­

que Oliveira Duropoi, 'Waldir
dp Mesquita, Carlos ItolJerto

{';d'Vat!w p Hob(;rto de Hoca,

p--'--'----­
conido 110 dia

último, dentre as quais des­
tacamos as que reproduzi­
mos a seguir:

, "De Blumenau - Em

!' nome das classes produto-'
ras, envio sinceras felicita­
ções 1>01' motivo da passa­
g'em de mais um anivcl'sá­
rio do brilhante diário, que
muito tem cooperado para €I

llrogl'CSsO ela nossa terra,
mantendo sempre uma ori­
entação segura em benefí­
cio dos sagrados interesses
da nossa patria. Federieo
Carlos AlIende, pl;esidente
da Associação Comerciàl c

Industrial de Blumenau".

"Da comandante do 23.0
R L - OComandante, O­
ficiais, Sub-Tenentes, Sar­

gentos, Cabos e Soldados do
23,0 Regimento de Infanta­
ria, vem por intermédio
deste cumprimentar esse

conceituado Orgão da Im­

lll'ensa Blumenauellse pela
passagem de mais um ani­
vcr:>;Írio {le sua fundação,
augurando yotns de um fu­

tU;-H d\Ci,1I de p�'ngrésso c

vrofieuo lallOr em llró} de
ll<Ossa querida cidade. -

Osmar Soares ,Dutra, Coro­
nel Comandante".

De Blumenau -

7-ado amig'o Xavier, por ter
vencido mais 11m ano de
lub�, lJl1!itas felicidades c {}

meu 1'!l1"llial abnu;Q. - AI.
ICllllc",

Expressamos {I nosso

gradecimento !lelas signi­
ficativas homenagens.

.�.�.._-_- .._-----..,..;.-----_------------.;.__.;.__---

Malle, tn�ulo E F6rmento �Bleeionados
Cervejaria Cafarinense S._li.
• loinvilfe

.
1

------------_.----------��------�-----------�--------�----��_-----I

CRI.;'DJTQ ('ARA /\. AMPLI­

AÇAO DO CANfU, DE mltI­
G i\ç ii(j I>:\\l - ARItOZl'mtA

�;ll
FPOLIS., 5 (Do corres-lpondente) - Por decréto do

governo do Estado foi revigo- i

rado o crédito especial aber-!
to para a ampliação do canal'
de irrigação no distrito de I

Arrozeira. município de Tim- I

Ibó. Esse crédito que é de 150 I

Imil cruzeiros deve-se ao pro-li
J�l() dr) deputado Cássio Me- I f
rleiros, apresentado á Assem-

IIhkia L�gislati"Vn em 12 de
J li lho de 1951.

, � ....... _'___...._--,----_._:.........;.._,

NAO E' CAf.iDIDATO

'.V;\SHINGTON, g (DF) - ü
1" csidentc Truman de.terou iH:
l:ào será cftndidata à rceleic;co r

uiticou sevcramente a.l;:-ltns par·
lamenta.r,,:; l""Inlb.li"�.nos
vi'm ;> (il'nla ,t'-lo ° contrá.rio.
��ER1A .JULGADO pr;:;LA C01�·

T1i: MTUTAH
\YA�HTNr:TON. 5 fUPl - ,>:1,

r t -sulllnntifln a jnlg-nnlpntl"J flt:o:­
Côrte ;V(lilar o r;enci'<ll Rnbu'
Crfll,V, cx�adido ll1ilitar ·nortc- L-

1;1(;ricano ii en(oaixaàa dos. E�·
h�uos Unidos em ;).foscou.

- Recorda-se que
cQnseguiram roubar o diól'Ío ,1,

g-:nen..l Grc\v. no q·llai ('gtc ')n�
r d."a que os Estados Unidos d;;-
\" am reaIizn.r uma gllnrt"a
"\"enth"a_ contra a Ru!:-:slfL

NAO TEj}IEM A REAÇAO
BERLIlVI, 5 (UP) - O, direi­

tos dos berlinenses oe' dc:nt'1,j
s .. rão defendido',", a todo o ';U�'.r

]Jplos aliados. Além do mais, kS

tl és potencias oc··dentiJis.
tcn!Pln a reaçno à �dt:ur::t

"\'I"!'

�l�alqucT 2g'1·essão ou Dt"QVOt.f..

cão cO!:dlnl.ta. Ta!" Ccc·I�Lra('�",·
foram hoje for1l1ula'jas paio
leito do O��tn ,de B�rlim, n· 1=
Ernst Reuter.· ! ª

'MII,ÃO. :; (UP) O:,' ár.'", d·) I �
volante bl';18ileiro Cllic� L:l.u,l' i! ;;
Gino Bianr�o fjf-.'tu·arn os tr'l:Ja"';;
� cl�c(). faDIOSOS COl1corrcnl�·-3 5;
'ilú'crij,os p'.u·a o qu'nlo gran'.i'� :;
'Itrêlnio de l\fon'?:a. donli�gõ, .

(.8 ê
do"s brB,silc'ros, hem como =

ak'�entinos �l'a:ngio c Gonzah!�. =
piiotarâo can n.'; 1'1'IascraU.íH: Nr. ª
l'sta c:os con'cdores estão h:u>J- ::
re�'n os ít�lia :105 Ascarí. venco

{lar do uno passa,do. Villoresi � _

1> arina.
.

tUCl1l 'maioria lW Cii.tnari\ OS·

ttio courdenad.os p;tl'H vol.;u'
em peso no projeto da PE·

TROBRAS, que deverá ser a­

fÊovado por larga margem .de
votos. Poucas v�es diver�em
desta orientação. mas ílão

perturbam a maioria nem

constituem problema, pois l��O

podem alterar o resultado da

votação.
T,mER1\DA A VI�NDA DA

UIDRAZINA

I RJO, 5 (Merid.) - O Di­

I rr'{or' do Serviço Nacional de

Fiscal izaçi{o da lVf<:rl icina r:Jti.­

fi("QU [I decisão do Scrvíço
Nacional da Tobe'rculose, con·

i
cedendo licenciamentos para
õl \'Cnda dos produtos ii base
de l1idrazina e ácido insoni�

. C"otinieo, fabricados no Rio de
Janeiro c em São Paulo. Es­
ses produtos, todos emprega ..

COLOCl\DOS l�M LOCAIS S€-

p:\TIi\pn:"
TOQuIO, ;j (CP)

vó.. do coruando da.s

anuncia flue

p��sioneil'OS comun sras

coloc8'los em 10""1s

rn carnpe de KOjp., "por mot.tvc=

:)(�m·)1:i�"trat.ivos'!. EsclArece o

SENHORAS,

da tuber- componentes passando, 110'
I Par�;guay

início da carreira, da letra'j importantes manobras que o ..

"r' para a le,tra '.'K". 0, prn- \ bedcccr50 ao comnndo do gc·

jeto foI. entret<ml.o, ITtii',,,h'
da orcleíll do di;l,.-·pm' eq'rl W)

;lVI!1S0 distribuído.
EXEUmClOS l\>lILI1'AltES

a proposição da Cá- CORUMBA', Mato Grosso.

mara, de carater governam(!n- ;) (Merid.) - Grande. exerci·
tal, que cria três cargos mi cios militares conjugados ne
carreira de comissário de Po- Exercito e da Ma­
lícia do quadro permanente rinha serão iniciados às pri-
do Ministério d� Justiça e ::tl- I meiras horas de amanhã,
tera a classificação dos scw; lEstada de Mato Grosso. O

TYRESOLES
,

I

UnftINENS�
"

Regeneradora de Pn�us
\

1.';11(1. Tl!l.:. 'T Y H E S o L E S"
MATRIZ
RLUliIí;;NAU

Gebllio Vargas 51 fi.')
Telefone: 1228
Caixa Postal, 4GO

,_r u·A ç 1\ n ,\F J L I A r,
CRICIUIVfA

nua MareclwJ Deodoro I'/lLO
Est. de Bta. Catal'hüi

Rua

'ITYRESOLES1'
A maiQ! orgallisaçaa. de racondkionamemto de pneumáticos
do mundo, não 6 .recautchulagem e sim um ",no métod�
patenteado para trproveif.amenfo dos seus p n e U $ I i $ o S

Conheça "T YR E S O L E $" para usar no seu carro tam�
bém, em qualquer tamanho e tipo de desenho de derrapagem.

Corrumitamos iam bém ao distinto connurridor que lemos em

eslóque pf!e�s nóvos e (amaras de ar diU prindpai$ Mbri",
t�$
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